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Festival de Música inspira 
jovens e emociona veteranos
O 6º Festival de Música de 

Teutônia iniciou na quarta-feira 
(19/11) e segue até amanhã, 
com intensa programação. São 
16 cursos gratuitos conduzidos 
por 19 professores convidados 
de diferentes regiões do Brasil. 
Os cerca de 200 festivaleiros, 
vindos de mais de 30 municí-
pios do Estado, vivem rotina 
musical completa: aprender, en-
saiar e tocar.

Hoje tem ensaios durante o 
dia e Recital dos Estudantes, às 
19h, no Auditório Central do Co-
légio Teutônia. Amanhã, após as 
o@cinas, encerramento com Or-
questra do Festival, Orquestra 
Acadêmica e Grande Coro, às 
18h, na Prefeitura de Teutônia, 
junto com o acendimento das lu-
zes de Natal.

TEUTÔNIA | 14 e 15 

A ERS-128 (Via 
Láctea) receberá mu-
danças signi@cativas 
e impactantes após 
40 anos e Rota do Sol 
terá um conjunto de 
obras mais comple-
xas, conforme projeto 
lançado em edital 
pelo Estado. Já a BR-
386 registrará ajustes 
nas obras, após revi-
são com a concessio-
nária CCR Via Sul.
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e conteúdo especial 
encartado nas 
páginas centrais
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“É preciso gostar
de gente”, diz
Otelio Drebes
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Praça de Languiru
recebe primeiras
melhorias públicas
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PIX completa 5 anos
e fez dinheiro físico
“sumir” do mercado
PAÍS | 6

Infraestrutura viária regional 
passará por transformações

Cooperação trouxe
nova vida à praça
do Bairro Teutônia
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Quando a cooperação
vira obra concreta

A cooperação não precisa de discursos gran-
diosos para mostrar força. Em Teutônia, ela apa-
rece na prática, no gesto simples de unir mãos e 
propósitos para transformar espaços públicos. 
A revitalização da praça do Bairro Teutônia con-
"rma o que sempre repetimos: a cidade não os-
tenta o título de Terra do Cooperativismo e do 
Associativismo por acaso. A obra só saiu do pa-
pel porque instituições, moradores, entidades 
educacionais e cooperativas decidiram agir de 
forma conjunta, com naturalidade que revela 
maturidade comunitária.

O envolvimento do Colégio Teutônia, da Si-
credi Ouro Branco, da Certel, do poder público e 
dos arquitetos voluntários formou um círculo 
virtuoso. A diretora Fabiane Dentee Wommer 
reconheceu o sentimento de pertencimento que 
guiou o processo. O prefeito Renato Altmann 
destacou a beleza do resultado e, sobretudo, a 
beleza do método. O presidente da Sicredi, Neo-
ri Ernani Abel, lembrou que intercooperação 
não é conceito abstrato, e sim prática que entre-
ga resultados. Erineo Hennemann, da Certel, re-
forçou o valor de um espaço seguro e acolhedor.

Cooperação é quando
a comunidade transforma

vontade em obra, sonho em 
espaço e união em legado.

O tempo recorde de execução - apenas 28 
dias - mostra o que ocorre quando vários ato-
res caminham na mesma direção. A Construto-
ra Vincere cumpriu seu papel com e"ciência, 
enquanto moradores, como Débora Aline Maie-
ron, atestaram a qualidade do novo espaço e 
sua utilidade para as famílias. A praça virou 
ponto de encontro, de convivência e de orgulho 
local. Tornou-se símbolo de como o trabalho 
coletivo supera limitações individuais e entre-
ga benefícios duradouros.

Apesar de contestações no pré-projeto, o 
exemplo do Bairro Teutônia deve inspirar outras 
regiões do município. O próprio prefeito já sinali-
zou desejo de replicar o modelo em outras pra-
ças. Cooperação não é moda; é cultura. E quando 
essa cultura se manifesta com tanta clareza, 
como no caso desta revitalização, "ca evidente 
que Teutônia cresce não apenas por obras físicas, 
mas por relações sociais que se fortalecem.

A praça entregue nesta semana demonstra 
que o poder público avança quando escuta, a co-
munidade progride quando participa e as insti-
tuições evoluem quando cooperam. É exemplo 
concreto de como construir qualidade de vida 
sem esperar soluções externas. É, acima de tudo, 
demonstração de orgulho coletivo que deveria 
servir de referência para toda a região. E o Proje-
to Coopop, do Grupo Popular, tem insistido na im-
portância de reconhecer iniciativas comunitárias.

EDITORIAL

LUIS AUGUSTO HUPPES

Localizada no Bair-
ro Languiru, a Pra-
ça Augusto Michel 
passa por mais 

uma etapa de melhorias. 
As ações incluem limpe-
za, pintura e trabalho ini-
cial de paisagismo. Isso já 
está em andamento e 
abre caminho para um 
processo mais amplo de 
transformação previsto 
para os próximos meses.

A expectativa da Ad-
ministração Municipal 
de Teutônia é que esta 
etapa sirva como prepa-
ração para a revitaliza-
ção completa marcada 
para 2026, quando o es-
paço deve ganhar nova 
con"guração e equipa-
mentos voltados ao la-
zer e à convivência.

A movimentação atu-
al reforça a retomada de 
um tema que acompa-
nha a comunidade há, 
pelo menos, 3 anos. A 
praça é alvo de reclama-
ções relacionadas à falta 
de manutenção, brin-
quedos dani"cados e 

problemas estruturais 
desde 2023, especial-
mente pela proximidade 
com o Posto de Saúde e o 
Duxo constante.

À época, a Prefeitura 
chegou a realizar um 
mutirão emergencial de 
limpeza e iniciou con-
sertos básicos dos brin-
quedos, em resposta às 
demandas apresenta-
das nas redes sociais e 
na Câmara de Vereado-
res. Mesmo assim, "ca-
va claro que ações pon-
tuais não resolveriam as 
necessidades do espaço.

No "m de 2024, o 
Bairro avançou em outra 
frente importante: o iní-

cio da reforma do Centro 
Cultural 25 de Julho, pré-
dio histórico de 1960 lo-
calizado ao lado da pra-
ça. A obra, viabilizada 
por uma parceria pú-
blico-privada e recursos 
da Política Nacional Al-
dir Blanc (Pnab), con-
templou a recuperação 
de cerca de 212 metros 
quadrados da edi"cação.

Agora, no "m de 
2025, a praça volta a ga-
nhar atenção. As ações 
atuais buscam garantir 
segurança mínima en-
quanto o projeto de"ni-
tivo segue em tramita-
ção interna. 

A Administração con-

"rma que mais de 25 es-
paços públicos do muni-
cípio necessitam de rees-
truturação, o que reforça 
a importância de parceri-
as para agilizar as melho-
rias. No caso da Praça Au-
gusto Michel, já existe 
uma empresa que auxilia 
no fornecimento de ma-
teriais para a futura ins-
talação de playground, 
bancos e mesas "xas.

CONCLUSÃO
A expectativa é que 

a Praça Augusto Michel 
seja entregue total-
mente renovada em 
2026, com novas áreas 
de lazer, melhor circu-
lação, paisagismo am-
pliado e integração 
com o Centro Cultural 
25 de Julho. Até lá, a 
comunidade acompa-
nha a evolução das 
ações com esperança 
de que o novo ciclo de 
investimentos marque 
a virada de um espaço 
que, há anos, aguarda 
melhorias duradouras.

Ponto do Bairro Languiru vive melhorias desde 2023 e deve finalmente ser concluído
LUIS AUGUSTO HUPPES

LIMPEZA, PINTURA E PAISAGISMO  TEUTÔNIA

Praça Augusto Michel passa por 
melhorias e deve ficar pronta em 2026

DA REDAÇÃO

A prefeita de Lajea-
do, Gláucia Schumacher 
(PP), deve ser a primei-
ra mulher a assumir a 
presidência da Associa-
ção dos Municípios do 
Vale do Taquari (Am-
vat). A nomeação deve 
ser feita durante reuni-
ão marcada para as 18h 
do dia 11 de dezembro, 
na Casa do Peixe, em Ar-
roio do Meio.

Conforme acordo, o 
comando da Amvat "ca-

rá com o Progressistas 
em 2026. O partido é o 
segundo com mais pre-
feitos eleitos na região, 
tendo Forquetinha, La-
jeado, Progresso, Mar-
ques de Souza, Cruzeiro 
do Sul, Santa Clara do 
Sul e Westfália coman-
dados pelo PP.

Os prefeitos da sigla 
de"niram o nome de 
Gláucia na noite da se-
gunda-feira (17/11), e a 
con"rmação deve será 
feita em assembleia, que 

reunirá todos os man-
datários da entidade.

Por se tratar de uma 
composição entre to-
dos os gestores, o nome 
que assumirá o lugar de 
Sidinei Moisés de Frei-
tas (MDB), prefeito de 
Sério, já está pratica-
mente certo. 

Portanto, em 64 anos 
de história, esta deverá 
ser a primeira vez em 
que uma mulher assu-
me o cargo máximo da 
Amvat.

Gláucia deve ser 
con�rmada em 
reunião no dia 
11 de dezembro

  REGIÃO UMA MULHER PELA PRIMEIRA VEZ

Gláucia Schumacher deve ser a nova presidente da Amvat
ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Brinquedos foram pintados
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DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

Maturidade política
e as ideias de “girico”

Os políticos dos municípios não aceitam 
mais as imposições de líderes estaduais ou fede-
rais dos seus partidos. Sinais de amadurecimen-
to e de posicionamento. A vereadora Neide Ja-
queline Schwarz (PSDB) é do partido no qual o 
governador Eduardo Leite *gurava até pouco 
tempo. Nem por isso *cou calada com o projeto 
de concessão e implantação de pedágios nas ro-
dovias. Pegou a bandeira do “RS Pedágios Não” e 
foi para a rua, batendo contra o projeto e criti-
cando o governador.

Agora, Leite está no PSD, partido do presi-
dente da Câmara de Vereadores de Teutônia, 
Luias Henrique Ahlert Wermann. Nesta semana, 
Luias criticou a mudança do pórtico de pedágio 
nº 22 na Rota do Sol – passou do km 50 para o 
km 51 e obrigará moradores de três comunida-
des a pagarem pedágio para vir a Teutônia, sain-
do de Linha Geraldo. “Uma ideia de ‘girico’ do 
governo do Estado. É uma falta de vergonha, é 
uma sacanagem e uma injustiça, porque prome-
teram que não haveria mudança de local”, bra-
dou da tribuna.

Confusão quilométrica
As rodovias têm marcações de quilometra-

gem por meio de placas às margens da estrada. 
São orientações e guias importantes para várias 
*nalidades. No entanto, nos projetos de gabine-
te, nas pranchetas dos técnicos, a marcação des-
ses quilômetros são diferentes com a realidade 
à beira do asfalto. Ou seja, há uma divergência 
de informação.

Querem um exemplo? O polêmico km 51 da 
RSC-453 (Rota do Sol) tem placa em um ponto 
na rodovia, mas, na prancheta dos projetos da 
concessão, há uma diferença de aproximada-
mente 500 metros. Tanto faz qual será o posicio-
namento correto, esse é o ponto rede*nido pelo 
Estado como pórtico de free �ow e prejudicará 
moradores – trabalhadores e empresários – de 
Linha Geraldo, Linha Welp e Linha Leopoldina 
que precisarem acessar serviços básicos em 
Teutônia. Pagar pedágio para andar dentro do 
município é a grita de anos das comunidades 
afetadas!

RAPIDINHAS:
1) Tem gente chegando hoje e querendo sen-

tar na janela.
2) Partidos registram saídas e novas entra-

das de *liados.
3) Ciclos começam, têm meio e *m. Faz parte 

da trajetória.
4) As decepções são do tamanho das expec-

tativas criadas.
5) Quando convém, quero prioridade. Quan-

do não convém, deixo no ar, sem resposta. Com-
portamento cada vez mais comum.

CAMILLE LENZ DA SILVA

A primeira revi-
são quinquenal 
do contrato de 
concessão de 

30 anos que a CCR Via-
Sul detém sobre as ro-
dovias BR-386, BR-101, 
BR-290 e a BR-448 (Ro-
dovia do Parque) foi re-
alizada em Porto Alegre 
na terça-feira (18/11). 

A revisão visa determi-
nar quais obras, além 
daquelas já programa-
das, devem ser incluí-
das, antecipadas ou al-
teradas, em função de 
mudanças nas condi-
ções regionais, como as 
dinâmicas municipais e 
os efeitos das enchen-
tes no Vale do Taquari.

Das 91 requisições 

propostas para as qua-
tro rodovias, a Agência 
Nacional de Transpor-
tes (ANTT) - órgão re-
gulador do contrato - 
elegeu 12 obras priori-
tárias para os 460 qui-
lômetros - a maioria na 
BR-386, e, em especial, 
no Vale. Além disso, a 
entidade monitora a 
continuidade da dupli-

cação e a implementa-
ção das diversas estru-
turas auxiliares, como 
vias marginais e aces-
sos em desnível, em 
busca de reduzir os 
conSitos urbanos com 
a rodovia.

A estimativa de valor 
para 10 das 12 obras 
consideradas é de R$ 
605 milhões – o que re-
sultaria em um impacto 
tarifário signi*cativo de 
15% ou R$ 0,84 adicio-
nais sobre o preço do 
pedágio atual. Este va-
lor se soma ao reajuste 
contratual já previsto, 
que ocorre todos os 
anos em fevereiro.

A presidente do Con-
selho de Desenvolvi-
mento do Vale do Ta-
quari (Codevat), Cintia 
Agostini, explica que as 
outras duas demandas 
envolvem revisão de le-
gislação e questões de 
asfaltamento e não têm 
repercussão *nanceira 
direta no pedágio. 

Aumento seria de 15% em relação à tarifa atual e
se soma ao reajuste previsto para fevereiro de 2026

Obras prioritárias 
podem elevar tarifa
de pedágio em R$ 0,84

  REGIÃO REVISÃO QUINQUENAL DA CONCESSÃO

Estudo de viabilidade da nova ponte da BR-386 
entre Lajeado e Estrela está incluso nas prioridades

Valores não levam em consideração aumento previsto em contrato, que deve ocorrer em fevereiro

ANDERSON LOPES

ROGIEL SULZBACH / ESPECIAL FP



Cintia Agostini
Presidente do Codevat

Por enquanto são só os 
estudos de viabilidade da 
ponte do Taquari e do vão 
móvel da ponte do Guaíba.
O contrato diz que, antes de 
fazer obras acima de R$ 200 
milhões, é preciso fazer um 
estudo de viabilidade. Se tiver 
viabilidade, aí eles vão incluir 
a obra. Cada uma dessas 
obras custa, em média R$ 700 
milhões – ou seja, R$ 0,84 de 
impacto para cada uma, 
quando forem implementadas. 
A ANTT entende que a ponte 
do Taquari seja revisada agora 
e a do vão móvel, para a nova 
revisão quinquenal.”
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Humanidade 
Tem dias em que a gente acorda com a 

sensação de que o mundo anda precisando 
recalibrar as lentes. Não as do óculos, es-
sas a gente troca na ótica. Mas as internas, 
aquelas que de�nem como enxergamos o 
outro. A verdade é que muita coisa daria 
certo se cada pessoa carregasse no bolso 
um lembrete simples: ninguém é menos. 
Ninguém deveria ser tratado como “quase”. 
Somos inteiros, mesmo quando o mundo 
tenta nos picotar em estereótipos, rótulos 
e caixinhas apertadas.

A consciência racial, por exemplo, não é 
um tema de novembro. É um convite diário 
a perceber que a cor da pele ainda deter-
mina oportunidades, portas, expectativas e 
que isso não pode mais passar batido. Res-
peitar é reconhecer a história, escutar ex-
periências, admitir privilégios e caminhar 
junto. E isso vale para todo tipo de violên-
cia silenciosa que a gente aprendeu a mas-
carar. O bullying, por exemplo, nasce dessa 
cegueira coletiva que insiste em transfor-
mar diferenças em munição. Quantos bri-
lhos já não foram apagados por comentá-
rios ditos “de brincadeira”? Quantas potên-
cias �caram guardadas porque alguém 
apontou o dedo antes de estender a mão?

Quando falamos das mulheres, então, 
parece que o mundo inteiro ainda está 
aprendendo a soletrar uma palavra que de-
veria ser óbvia: igualdade. O respeito real, 
aquele que não depende da roupa, do tom 
de voz ou do lugar que ela ocupa, ainda 
tropeça nas velhas crenças. Mas há algo 
bonito acontecendo: cada vez mais mulhe-
res se recusam a pedir licença para existir. 
E cada vez mais homens estão entendendo 
que apoiar não é favor, é responsabilidade.

No �m das contas, tudo volta ao mesmo 
ponto: a forma como nos vemos re3ete na 
forma como tratamos quem caminha ao 
nosso lado. A humanidade cabe no olhar, 
naquele segundo em que escolhemos reco-
nhecer o outro como alguém único, inteiro, 
digno. É aí que a mudança começa.

E talvez seja essa a grande urgência do 
nosso tempo: trocar a lente, ajustar o 
foco, ampliar o campo de visão. Porque 
quando a gente enxerga o ser humano an-
tes de qualquer rótulo, as coisas começam 
a melhorar.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS

Entre as obras con-
sideradas indispensá-
veis para o Vale do Ta-
quari e que estão na 
lista, destacam-se o re-
torno em desnível no 
município de Estrela, o 

trevo de Marques de 
Souza, as áreas de es-
cape em Pouso Novo, o 
trevo de Fontoura Xavi-
er e o Estudo de Viabi-
lidade Técnica e Ambi-
ental (EVTEA) para a 

nova ponte do Rio Ta-
quari, que liga Lajeado 
e Estrela.

Embora todas as 
partes envolvidas con-
cordem que as obras 
selecionadas são im-
portantes e devem ser 
levadas adiante, os 
questionamentos le-
vantados na audiência 
se concentraram nos 
orçamentos e, princi-
palmente, no impacto 
de R$ 0,84 na tarifa. 

“Pedimos que este 
valor não impacte no 
aumento da tarifa, mas 
sim, que possa ser pen-
sado um alargamento 
do tempo de concessão. 
Agora, as obras serão 
incluídas no cronogra-
ma, revisitadas e avalia-
das de forma técnica. 

Também questionamos 
a necessidade de alguns 
dos investimentos da 
PRF”, explica a presi-
dente do Codevat.

Cintia enfatiza a ur-
gência das melhorias 
na BR-386, considera-
da um dos principais 
corredores logísticos 
do estado. Porém, re-
força que será vigilante 
quanto aos impactos 
�nanceiros que estas 
obras gerarão para a 
região – especialmente 
porque considera ex-
cessivo o aumento de 
R$ 0,84.

Agora cabe à CRR Vi-
aSul analisar os pedi-
dos e, a partir disso, ela-
borar o projeto funcio-
nal, os estudos e, então, 
o projeto executivo. 

12 OBRAS PRIORITÁRIAS DA ANTT

OBRA VALOR ESTIMADO IMPACTO TARIFÁRIO 
ESTIMADO

Retorno em desnível em Estrela (km 352) R$ 137 milhões R$ 0,25

Novo trevo de acesso em Marques de Souza R$ 99,4 milhões R$ 0,18

Dois novos trevos em Fontoura Xavier R$ 77,7 milhões R$ 0,14

Área de escape na Serra de Pouso Novo R$ 95,8 milhões R$ 0,07

Estudo de Viabilidade nova ponte sobre o Rio Taquari R$ 16,7 milhões R$ 0,03

Cobertura de sinal 4G (460 quilômetros) R$ 46,1 milhões R$ 0,04

Sistema de radiocomunicação PRF R$ 18,1 milhões R$ 0,02

Viaturas PRF R$ 31,6 milhões R$ 0,02

Pontos de parada e descanso R$ 65,6 milhões R$ 0,07

EVTEA nova ponte sobre o Rio Taquari R$ 16,7 milhões R$ 0,03

EVTEA ponte vão móvel Guaíba R$ 16,7 milhões R$ 0,03

Total estimado R$ 605 milhões R$ 0,84

ARIAN
A DE OLIVEIRA
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Paloma
Driemeyer Valandro

Sicoob São Miguel na COP30
No sábado (15/11), o Sicoob São Miguel SC / PR 

/ RS esteve presente na COP30 da ONU, durante o 
painel "Cooperativas e a descarbonização: protago-
nismo na transição energética justa". Na ocasião, 
foi apresentado o case "Coopenad: cooperação que 
ilumina um futuro sustentável", um dos projetos 
mais emblemáticos de energia renovável do coope-
rativismo do Sul do país.

Instalada em Salgado Filho (PR), a usina de bio-
gás Coopenad transforma dejetos agropecuários 
em energia limpa. A iniciativa foi 7nanciada pelo Si-
coob São Miguel através de linhas Pronaf, numa 
operação que mobilizou mais de 40 famílias e rece-
beu investimento superior a R$ 12 milhões.

Com grande destaque do evento, o Sicoob São 
Miguel reforça o papel das cooperativas como 
agentes de transformação e inovação, mostrando 
que a união de esforços pode garantir um futuro 
mais sustentável para todos.

Cooperativas são destaque
no Troféu Carrinho Agas 2025

As cooperativas Aurora, Garibaldi e Santa Clara 
foram destaque no Troféu Carrinho Agas 2025 - 
principal premiação da Associação Gaúcha de Su-
permercados (Agas). A cerimônia foi realizada na se-
gunda-feira (17/11) à noite, em Porto Alegre, reu-
nindo mais de 850 convidados, entre representantes 
da indústria e do varejo. O Sistema Ocergs enaltece 
que o desempenho das cooperativas mostra como o 
modelo cooperativo entrega qualidade, competitivi-
dade e proximidade com o consumidor, da mesma 
forma com a qual gera renda e desenvolvimento nas 
comunidades onde atua.

No setor de lácteos, a Cooperativa Santa Clara foi 
reconhecida na categoria Queĳos. Já a Vinícola Aurora 
levou o troféu na categoria Vinhos. E a Vinícola Gari-
baldi foi reconhecida na categoria Espumantes.

Pix reduziu para 6% a 
circulação de dinheiro físico

DIVULGAÇÃO

  PAÍS EM 5 ANOS

DIVULGAÇÃO

THIAGO MAURIQUE

C inco anos após 
o lançamento, o 
Pix consolidou 
uma mudança 

estrutural no compor-
tamento 7nanceiro 
dos brasileiros. O sis-
tema de pagamentos 
eletrônico reduziu a 
circulação de dinheiro 
físico a apenas 6%, de 
acordo com pesquisa 
realizada pelo Google. 
Em 2019, o uso de cé-
dulas e moedas repre-
sentou 43% das tran-
sações e era o meio de 
pagamento mais utili-
zado naquele período. 
Hoje, essa posição per-
tence ao próprio Pix, 
que encerrou 2024 
respondendo por 47% 
de todas as transações 
7nanceiras do país.

Diretora da Super-
mercados Zart, Bruna 
Zart testemunhou a 
transformação provoca-
da pelo Pix no varejo. Se-
gundo ela, a tecnologia 
trouxe uma grande pra-
ticidade para os clientes, 
por eliminar a necessi-
dade de carregar dinhei-
ro ou cartões, resultando 
até mesmo na redução 
das 7las. “O Pix tem um 
impacto muito positivo, 
pois democratizou o pa-
gamento eletrônico, re-
duziu muito os custos 
operacionais da empre-
sa e facilitou a vida do 
consumidor”, relata.  

Conforme Bruna, a 
adesão ao Pix aumentou 
de acordo com as atuali-
zações e melhorias pro-
movidas no sistema de 
pagamentos. Ela lembra 
que, entre 2023 e 2024, 
as instabilidades do sis-
tema provocaram uma 
pequena queda no nú-
mero de clientes que 
optaram pela modalida-
de. “Tivemos um cresci-
mento de 70% da forma 
de pagamento digital 
via Pix em 2025. Agora, 
com as notícias de que o 
Pix também vai funcio-
nar por aproximação, 
teremos uma alta ainda 
maior”, acredita Bruna. 

Para a diretora do 
Zart, todas as mudan-
ças provocadas pela 
tecnologia no varejo fa-
zem com que as empre-
sas precisem se adap-
tar. “A operação se mo-
vimenta e as coisas vão 
7cando melhores a 

cada dia”, destaca. 
Criado pelo Banco 

Central (BC) em no-
vembro de 2020, o sis-
tema de pagamentos 
instantâneos movimen-
tou R$ 26,4 trilhões 
apenas no ano passado. 
O valor é equivalente a 
quase duas vezes o Pro-
duto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro de 
2024. De janeiro a ou-
tubro deste ano, o volu-
me transacionado já al-
cançou R$ 28 trilhões.

IMPACTOS NO 
COOPERATIVISMO

O impacto da ferra-
menta é evidenciado pe-
las cooperativas de 
crédito da região. Para a 
gerente de relaciona-
mento do Sicoob São 
Miguel, Morgana Plets-
ch, os 5 anos do Pix re-
presentam avanços na 
velocidade, tecnologia e 
redução de custos. 

Ela lembra que o Pix 
segue sendo uma ferra-
menta totalmente gra-
tuita, enquanto a trans-
ferência bancária era 
cobrada. “Ele trouxe be-
nefícios para lojistas e 
empresas, que recebem 
instantaneamente e 
com liquidez imediata, 
sem descontos”, a7rma.

Segundo ela, a evolu-
ção da funcionalidade 
ampliou a adesão com 
mecanismos como o Pix 

Agendado, que facilita o 
pagamento de despesas 
mensais. “Hoje, muitos 
boletos já vêm com QR 
Code para pagamentos 
por Pix, o que facilita 
tanto para o emissor 
quanto para o lojista no 
momento de receber”, 
destaca Morgana. 

Gerente de Desen-
volvimento de Negó-
cios da Sicredi Ouro 
Branco RS/MG, Diego 
Schonhorst a7rma que 
o Pix elimina interme-
diários e compensações 
bancárias, reduzindo 
tarifas e custos para a 
cooperativa e seus as-
sociados. “Com menor 
volume de transações 
em espécie, o papel das 
agências físicas se am-
plia como um espaço 
para atendimento con-
sultivo, personalizado e 
de convívio para a co-
munidade”, a7rma. 

Na Cresol, o compor-
tamento dos associados 
con7rma a mudança es-
trutural no uso de servi-
ços 7nanceiros. Gerente 
da unidade de Teutônia, 
Simone Dessoy observa 
que o Pix rede7niu a ro-
tina de operações, ofere-
cendo mais segurança, 
agilidade e inclusão. “An-
tes, a TED gerava preo-
cupação sobre con7rma-
ção, devolução e erros. 
Com o Pix, tudo acontece 
de forma instantânea”, 
ressalta Simone.

Uso do Pix no varejo 
ajudou, inclusive, a 
reduzir as �las dos 
supermercados 
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EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

5º Natal + Brilhante 
de Fazenda Vilanova

Está chegando a edição de 2025 do Natal + 
Brilhante de Fazenda Vilanova! 

Con�ra a programação:

       28/11 - Caravana Natalina
19h30: Abertura do 5º Natal + Brilhante, 

acendimento das luzes e entrega da chave da 
cidade ao Papai Noel

Local: Parque Encanto da Fazenda

2/12 - Caravana Natalina
      19h30: Espetáculo Natalino, chegada do 
Papai Noel e passeio de tranó

Local: Sede de Fazenda Juliana

      4/12 - Caravana Natalina
19h30: Espetáculo Natalino, chegada do 

Papai Noel e passeio de tranó 
Local: Ginásio de Nova Westfália 

10/12 - Emei Pequeninos da Fazenda
19h30: Um feitiço chamado Natal

11/12 - Emei Fazendinha
19h: A 5oresta encantada do Papai Noel

15/12 - Emefti Santana
19h30: O Natal em cada porta!

16/12 - Emefti José Victor Mairesse
19h: O Natal na fábrica do Papai Noel

      17/12 – Emef Edgar da Rosa Cardoso
20h: Natal encantado no Sítio do Pica-Pau 

Amarelo 

      21/12 -  Encerramento do 5º Natal + 
Brilhante de Fazenda Vilanova

19h30: Espetáculo Natalino com a Turma 
da Rosynha

Local: Parque Encanto da Fazenda

Refis 2025
O Programa de Recuperação Fiscal (Re-

�s) de Fazenda Vilanova já está em vigor e 
oferece aos contribuintes a oportunidade 
de renegociar débitos com a Secretaria da 
Fazenda, com descontos que variam confor-
me a forma de pagamento: quitação à vista 
garante 100% de desconto sobre multas e 
juros, enquanto o parcelamento oferece 
90% de desconto. Os valores podem ser di-
vididos em até 15 vezes, com parcelas míni-
mas de R$ 150,00, sendo que a primeira 
deve ser paga no ato da negociação. O prazo 
�nal para quitação das parcelas é 31 de de-
zembro de 2026.

Débitos em cobrança judicial têm o pro-
cesso suspenso durante o parcelamento, e 
eventuais bens penhorados são liberados 
após a quitação total. O programa busca in-
centivar a regularização �scal e reduzir a 
Dívida Ativa do município.

NOTÍCIAS DE 
FAZENDA VILANOVA

A empresária, professora e assistente social, integrante da 
bancada do Programa Mais Elas e do Pod+ Elas da Rádio Popular, 
Cíntia Schmidt, viaja nesta segunda-feira (24/11) para São Paulo, 
onde participará do momento de lançamento da obra “Quebran-
do Limites Volume 2”. Cíntia é uma das escritoras protagonistas 
deste trabalho e a única do Rio Grande do Sul.

Ela destaca que está com o coração transbordando de orgulho 
e gratidão, pois esta conquista se conecta profundamente com os 
pilares de desenvolvimento, representatividade e encorajamento 
que tanto acredita. Nas palavras da coautora, “o livro é uma cele-
bração em forma de texto. Cada página é um testemunho vivo, 
um coro de 30 vozes poderosas de mulheres pretas que parti-
lham suas trajetórias singulares. Cada história é uma prova viva 

e linda de resiliência, estratégia e sucesso coletivo”.
O livro nasce a partir do Programa Acelerado-

ra de Carreiras do Comitê de Igualdade Racial. 
O projeto impulsionou o desenvolvimento pro-

�ssional e pessoal de mulheres incríveis e, ago-
ra, suas experiências chegam para inspirar a to-

dos. O livro traz o prefácio da Grazi Mendes e a 
introdução da Sauanne Bispo, além de todo cui-

dado da organização realizada pelas mãos de Elia-
ne Leite Alcantara Malteze.

O momento de lançamento será às 18h30 da terça-
feira (25/11) no Sesc Vila Mariana. Em breve, mais in-

formações sobre o evento de lançamento em Teutônia.

Cíntia Schmidt lança livro em São Paulo

Podcast ao vivo envolveu mulheres no Happy  Delas 
O tradicional Happy Delas, do programa Mais 

Elas da Rádio Popular, ocorreu na terça-feira 
(18/11) no Solar Baviera Eventos, em Teutônia. 
No podcast Pod+ Elas, transmitido ao vivo do 
evento, Anete Roese, Cíntia Schmidt, Cláudia 
Brune e Luciana Brune provocaram re5exões so-
bre diversos temas que envolvem o cotidiano 
das mulheres. Com uma reprise das principais 
temáticas abordadas nos episódios de 2025, o 
momento também propiciou a participação das 
presentes. Quatro mulheres da plateia comparti-
lharam suas percepções.

A noite contou ainda com uma dinâmica de 
preparação para 2026, desa�ando as mulheres a 
avaliarem suas escolhas e traçarem suas metas 
individuais para o novo ciclo que chega em breve.

No intervalo e ao �m da programação, teve 
espaço para muito networking, uma deliciosa 
mesa de frios elaborada por Vivi Porsche e a 
espumante para brindar as conquistas do ano 
que �nda.

O Núcleo de Mulheres Empreendedoras da 
CIC Teutônia reúne suas associadas mensalmente 
para uma manhã de troca de conhecimentos. 
Neste mês de novembro, o encontrou foi justa-
mente no Dia Internacional do Empreendedoris-
mo Feminino (19/11). 

Para inspirar e fortalecer as empresárias, foi 
apresentado um case real de empreendedorismo 
familiar, com relato dos desa�os enfrentados, mas 
também, dos resultados que se apresentam a par-
tir de constância nas ações e muito trabalho. Mãe 
e �lha, Rejane e Francine Martins, da Anefran, de 

Lajeado, contaram sua história, que começou com 
grandes desa�os diante da necessidade, e hoje 
gera reconhecimento social e inspira outras traje-
tórias. Com muita dedicação, construíram uma 
marca que hoje atende todo Brasil de forma on-
line e possui 122 lojas parceiras. Sempre com 
olhar atento para a inovação, as empresárias con-
taram como buscam inspiração e criatividade para 
se diferenciar no mercado.

No Dia do 
Empreendedorismo 
Feminino, Núcleo inspira 
com case da região
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Universidade corporativa
A Univates lançou a Universidade Cor-

porativa, iniciativa que oferece soluções 
personalizadas de quali�cação para em-
presas. A proposta inclui diagnóstico in-
dividualizado para identi�car necessida-
des de formação, criação de trilhas de 
quali�cação e aplicação de treinamentos 
por pro�ssionais multidisciplinares. De 
acordo com a reitora Evania Schneider, o 
serviço busca quali�car a mão de obra a 
partir das demandas das próprias empre-
sas, gerando melhorias mensuráveis no 
desempenho e contribuindo para a atra-
ção e retenção de talentos. 

Formação de profissionais
Diante da di�culdade de encontrar 

mão de obra para o setor da construção 
civil, o Sinduscom VT deu início ao cur-
so “Gestão de Obras”. A formação, mi-
nistrada pela arquiteta e urbanista An-
gélica Silveira, é destinada a arquitetos, 
engenheiros, mestres de obras e demais 
pro�ssionais do setor. Angélica é cria-
dora do método Obra Lucrativa e abor-
da temas como orçamento, cronograma, 
gestão de equipes, segurança, infraes-
trutura, preci�cação e execução, entre 
outros temas essenciais para integrar 
escritório e canteiro.

Vendas e varejo
A próxima reunião-almoço da Cacis, 

marcada para 28 de novembro na Soci-
età Italiana Fiori dei Piani, terá como 
palestrante o professor e consultor Is-
mael Bianchetti. O especialista em ven-
das e varejo abordará o tema “Básico 
bem feito é excelente”. A proposta é dis-
cutir a importância da simplicidade 
aplicada com disciplina e constância, re-
forçando fundamentos que sustentam 
desempenho e rotinas de excelência. As 
inscrições são limitadas e podem ser 
efetuadas pelos canais da entidade até o 
dia 26 de novembro

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

EXPRESSO

Dália celebra conquista junto 
de federações e autoridades

A Cooperativa Dália Alimentos pro-
moveu uma confraternização entre os 
Conselhos de Administração e Fiscal, ge-
rentes de divisões, autoridades públicas 
e instituições relevantes para o sistema 
cooperativo gaúcho na manhã do dia 17 
de novembro, no Espaço de Gastrono-
mia do Parque Dália, em Encantado. 

A celebração foi um gesto de agra-
decimento pela união de esforços que 
resultou no acesso à resolução do Con-
selho Monetário Nacional (CMN) n° 
5.219. A norma, publicada em 29 de 
maio de 2025, de�ne condições especi-
ais de �nanciamento para cooperativas 
agropecuárias do Rio Grande do Sul 
afetadas por catástrofes climáticas em 
2023 e 2024.

A resolução estabelece condições di-
ferenciadas para �nanciamento de capi-
tal de giro no âmbito do Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) e do Programa de Capita-
lização de Cooperativas Agropecuárias.

Para o presidente-executivo da Dá-
lia, Carlos Alberto de Figueiredo Frei-
tas, a confraternização simboliza a cele-
bração da união entre as cooperativas 
agropecuárias do estado, federações e 
representantes políticos. “Nos últimos 
anos, enfrentamos desa�os profundos. 
As crises da proteína animal e as inun-
dações trouxeram momentos extrema-
mente difíceis, acumulando prejuízos 
signi�cativos de 2021 a 2024. Por isso, 
este encontro é especial, pois reconhe-
cemos e celebramos uma grande reali-
zação”, comentou.

O dirigente ressaltou as diversas ad-
versidades enfrentadas, que exigiram 
resiliência da Dália, de outras coopera-
tivas e dos produtores rurais atingidos. 
“Essa conquista só foi possível graças 
ao envolvimento de lideranças políticas 
e instituições como FecoVinho, FecoA-
gro, Ocergs, Ministério da Economia e 
Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio. Cada barreira superada reforçou o 
que é a união e cooperação”, disse.

Carlos Alberto acrescentou que a 
união foi fundamental para fortalecer a 
agricultura familiar e incentivar os agri-
cultores. “Estamos contribuindo para 
que as famílias permaneçam no campo, 
para a geração de renda, para a qualida-
de de vida e para a preservação do meio 
rural como ambiente de trabalho, cultu-
ra e dignidade. Além disso, temos o 
apoio de dois grandes parceiros para su-
perarmos esse momento nebuloso: o Si-
credi Região dos Vales, de Encantado, e 
o Banco Santander”, apontou ele.

Freitas destacou ainda a expectativa 
por novas conquistas, como a tão so-
nhada linha ferroviária que conecte o 
RS ao centro do Brasil e um novo porto 
marítimo de fácil acesso para o desen-
volvimento do estado.

A Denteck promoveu a primeira 
edição do Denteck Day, evento que 
reuniu em Teutônia mais de 250 
convidados, entre colaboradores, 
instaladores, representantes de fa-
bricantes e parceiros. A programa-
ção começou com uma visita guiada 
às instalações da empresa, com ex-
plicações sobre a estrutura e os pro-
cessos operacionais da Denteck. 

Na sequência, o encontro seguiu 
na APDL, com atividades voltadas ao 
relacionamento, ao compartilhamen-
to de conhecimento técnico e de 
mercado, além de espaços de inte-

gração com atrações para as famílias, 
jogos, música e gastronomia. O even-
to também teve dinâmicas conduzi-
das pelo comunicador Rodrigo 

Adams e a presença dos inLuencia-
dores Matheus Domingues (Dom) e 
Uanderson Aguiar. 

Com foco em inovação, quali�-
cação e fortalecimento do ecossis-
tema de climatização, a Denteck 
projeta ampliar o calendário de 
ações em 2026, mantendo a pro-
posta de aproximar pro�ssionais, 
fabricantes e parceiros estratégi-
cos. A primeira edição do Denteck 
Day teve patrocínio de Midea Carri-
er, TCL, Elgin, Daikin e Hitachi, 
além do apoio da Prefeitura de 
Teutônia, Sicredi e Juventus.

Denteck Day reforça compromisso com o desenvolvimento do setor

Salva está entre as cervejarias mais premiadas do mundo em 2025
A Cervejaria Salva encerra 2025 

com o resultado inédito de 111 me-
dalhas conquistadas em competi-
ções nacionais e internacionais. O 
desempenho coloca a marca de 
Bom Retiro do Sul entre as mais 
premiadas do mundo no ano, con-
solidando um ciclo de resultados 
consistentes em diferentes merca-
dos e estilos.

Entre os destaques internacionais 
estão as quatro medalhas obtidas no 
Brussels Beer Challenge, incluindo 
ouro para a Cow Me Baby, e o título 
de Melhor American Pale Ale do 
Mundo no World Beer Awards, em 
Londres. No Brasil, a Salva somou 22 
medalhas na Brasil Beer Cup, onde 
também foi eleita a Melhor Cerveja-
ria de Grande Porte, além de con-
quistas expressivas em eventos 
como a Copa Sul-Americana de Cer-
vejas, o Brazilian Beer Awards e o 
Concurso Brasileiro de Cervejas.

Fundador e CEO da empresa, João 
Luís Giovanella a�rma que o resulta-

do reLete a evolução do projeto e a 
maturidade das receitas. “A gente 
não produz só cerveja. A gente cons-
trói narrativas, desa�a padrões e se 
diverte muito no processo. Ver tudo 
isso reconhecido em tantos palcos 

diferentes, do Brasil à Bélgica, é com-
bustível para continuar”, a�rma. Com 
o acumulado de 2025, a Salva proje-
ta um novo patamar de visibilidade 
para a marca e para o polo cervejeiro 
de Bom Retiro do Sul.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ANDERSON LOPES

Em um evento 
que reuniu em-
presários, im-
prensa e convi-

dados na quarta-feira 
(19/11), no Sesc Lajea-
do, o Sindilojas Vale do 
Taquari lançou o"cial-
mente a 11ª edição do 
Reload, marcada para 
dia 16 de abril de 2026 
no Clube Tiro e Caça, 

em Lajeado. Com o 
tema “O Reload 2026 tá 
on”, a iniciativa, realiza-
da em parceria com o 
Sistema Fecomércio-RS, 
Sesc e Senac, se consoli-
da como o principal 
evento de experiências 
e inovação para o varejo 
da região.

A solenidade de lan-
çamento não apenas an-
tecipou a data, mas de-
talhou a proposta, que 
busca fortalecer a cone-
xão entre marcas, em-

presas e o projeto. Ao 
mesmo tempo, apresen-
tou os serviços e progra-
mas disponíveis para 
empresas e colaborado-
res por meio da parceria 
institucional.

O presidente do Sin-
dilojas Vale do Taquari, 
Giraldo Sandri, não es-
condeu o entusiasmo. “É 
um prazer lançar de 
novo o nosso grande 
evento que é o Reload. 
Convido a região para 
participar. Será um 

evento de grandeza, 
com bons palestrantes, 
e Lajeado e região serão 
bene"ciadas com isso”, 
declarou.

Sandri fez surpresa 
sobre o nome de uma 
palestrante que deve es-
tar presente para abor-
dar a economia. “Ela vai 
falar sobre o ano que 
passou e a expectativa 
para o próximo. Para 
quem gosta de econo-
mia e quer uma pers-
pectiva do que vai acon-
tecer, com certeza ela 
dará os caminhos para a 
gente entender”, com-
pletou o presidente.

A força da parceria foi 
destacada pela diretora 
do Senac Lajeado, Etiene 
Azambuja, que fala so-
bre a importância do as-
sociativismo. “O Sistema 
Fecomércio existe para 
apoiar o comércio, e o 
Senac, como o braço 

operacional de capacita-
ção, traz para o trabalha-
dor valores diferencia-
dos e formação para que 
ele possa crescer e de-
senvolver novas compe-
tências”, explicou.

Sobre o Reload
2026, Etiene adiantou 
que a comissão organi-
zadora busca sempre 
inovar. “Já vamos para a 
11ª edição e sempre 
buscando trazer novi-
dades. O que a gente 
pode dizer é que vai ser 
novamente um evento 
diferente e surpreen-
dente, sempre com ca-
pacitação e motivação”, 
prometeu a diretora.

RELOAD ‘TÁ ON’
Programação o"cial 

do evento foi apresenta-
da durante o lançamen-
to. O conceito “tá on” 
será explorado em três 

pilares principais. Às 
19h15, a palestra “Inte-
ligência arti"cial no va-
rejo” trará aplicações 
reais de IA para vender 
melhor, atender com 
mais agilidade e com-
preender o comporta-
mento do cliente. 

Às 20h, o foco será 
em “Como cuidar do seu 
bolso nesse mundo ON”, 
referindo-se à gestão 
das contas pessoais e 
como ela impacta dire-
tamente os resultados 
dos negócios e as rela-
ções de trabalho. 

Às 21h ocorre a pa-
lestra principal, “Emo-
ções em alta”, com o te-
rapeuta comportamen-
tal Rafael Muller, especi-
alista em Inteligência 
Emocional. A palestra 
promete ser inspiradora 
e envolvente, desven-
dando trilhas pessoais 
para o sucesso e o poder 
da mente no desempe-
nho de vendas.

O encerramento, 
marcado para as 22h, 
será uma experiência 
sensorial com luzes, 
música e uma mensa-
gem coletiva, convidan-
do todos a “desligarem 
o modo automático e vi-
verem o seu modo ON”.

Promoção do 
Sindilojas VT em 
parceria com Sesc 
e Senac ocorre em 
16 de abril de 
2026, no Clube 
Tiro e Caça, e terá 
palestras sobre IA, 
inteligência 
emocional e 
gestão financeira

Evento promete conectar varejo 
regional às principais tendências

AN
DERSON

 LOPES

  LAJEADO RELOAD 2026

Evento sinaliza para cores vibrantes e 
encerramento terá escola de samba



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 22 de NOVEMBRO de 2025 Política10 FP

 WESTFÁLIA RUA PAULO OSVALDO GOMES

Câmara aprova primeira via pública 
com nome de cidadão negro
JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália reali-
zou, na quarta-

feira (19/11), sessão 
ordinária marcada pela 
aprovação do primeiro 
projeto de lei legislati-
vo do ano. A proposta 
denomina de Rua Paulo 
Osvaldo Gomes a atual 
Rua C, no Bairro do 
Parque. 

A iniciativa é a primei-
ra homenagem a um ci-
dadão negro no nome de 
uma via pública do muni-
cípio, fato destacado pe-
los parlamentares às vés-
peras do Dia da Cons-
ciência Negra (20/11). 

Foi votada ainda a Lei 
Orçamentária Anual de 
2026, estimada em R$ 
46,65 milhões. O valor é 
6% maior que em 2025 
(R$ 44 milhões). Segun-
do a justi?cativa, o au-
mento foi baixo devido à 
crise na Cooperativa 
Languiru, que começou a 
apresentar seus efeitos.  
O orçamento prioriza a 
educação, saúde, obras e 
administração pública, 
além de prever R$ 2,2 
milhões para construção 
de nova Unidade Básica 
de Saúde. 

TRIBUNA
Autora do projeto 

que dá nome à Rua Paulo 
Osvaldo Gomes, a verea-
dora Anelise Grimm 
Horst (MDB) relacio-
nou a homenagem ao 
Dia da Consciência Ne-
gra e enfatizou o signi-
?cado do ato em um mu-
nicípio historicamente 
formado por descenden-
tes alemães e italianos. 

Contou que buscou 
relatos de familiares, vi-
zinhos e amigos do ho-
menageado, lembrado 
pela convivência comu-
nitária e pelo legado de 
trabalho. “Estamos dan-
do um passo importante 
rumo ao reconhecimen-
to da diversidade étnica 
que compõe a nossa co-
munidade”, ressaltou. 

A vereadora a?rmou 
ainda que Paulo Osvaldo 
Gomes ensinou, muito 
antes da pauta ganhar 

força no país, que pesso-
as negras e pardas po-
dem ocupar qualquer es-
paço. “Ele mostrou que 
todos podem se sentir à 
vontade em um ambien-
te majoritariamente 
branco, com liberdade 
para falar, participar e 
contribuir”, reforçou ela.

Alexandre Grana 
(PP) apoiou o projeto e 
relatou experiências pes-
soais para destacar a im-
portância da iniciativa. 
A?rmou que, indepen-
dente das divergências 
políticas, a bancada tem 
compromisso com a co-
munidade e com o forta-
lecimento das relações 
dentro do município. 
“Nós sempre vamos que-
rer fazer o melhor para o 
povo de Westfália”, desta-
cou o vereador.

Sidimar Linde-
mann (PSDB) parabe-
nizou o trabalho desen-
volvido pelo coordena-
dor de Esporte e Turis-
mo e destacou a reali-
zação do 14º Campeo-
nato Municipal de Fut-
sal, convidando a co-
munidade a prestigiar 
as semi?nais e ?nais. 
Ele também celebrou a 
chegada de uma nova 
viatura da Brigada Mili-
tar, solicitada pela ban-
cada do PSDB em par-
ceria com a deputada 
estadual Delegada Na-
dine (PSDB). Avaliou 
que o veículo represen-
ta avanço na proteção 
da população. “Essa 
conquista simboliza o 
sucesso de uma parce-
ria sólida em prol de 
um município cada vez 
mais seguro”, ressaltou.

Evandro Ahlert 
(PSDB) relatou a partici-
pação no ato realizado 
na Academia de Polícia 
Militar, em Porto Alegre, 
onde Westfália recebeu 
uma caminhonete Toyo-
ta Hilux blindada desti-
nada à Brigada Militar 
local. Lembrou que o pe-
dido foi encaminhado no 
início do ano pela banca-
da e destacou que a re-
novação da frota integra 
um ciclo estadual de for-
talecimento da seguran-
ça pública. “Esse investi-
mento amplia a capaci-

dade de atuação do poli-
ciamento ostensivo e 
fortalece quem protege a 
nossa sociedade”, enalte-
ceu o vereador.

Gilberto Pott (MDB)
agradeceu ao suplente 
Jair Sand pelo trabalho 
durante sua licença e re-
conheceu a revitalização 
das faixas de pedestres 
atendida pela Adminis-
tração Municipal. 

Também apresentou 
duas indicações: uma 
para criação de um pro-
grama educativo sobre o 
uso correto das faixas de 
segurança e outra voltada 
ao embelezamento de 
canteiros e praças com 

plantio de Mores da época. 
Ao comentar o Pro-

grama Bônus Mais Leite, 
do governo do Estado, 
destacou que a iniciativa 
pode ajudar produtores 
que enfrentam di?culda-
des. “Sei que os produto-
res de leite sofrem com o 
baixo preço e esse pro-
grama é um incentivo 
importante para a clas-
se”, comentou.

Carlos Möllmann 
(PP) apresentou a pro-
gramação completa da 
1ª Lichtefest – Festa das 
Luzes e Tradições West-
falianas. Solicitou a pin-
tura dos meios-?os e 
postes de iluminação, 

serviço previsto para os 
próximos dias. “Deixar a 
cidade mais bonita para 
as festividades também 
é cuidar da nossa comu-
nidade”, a?rmou ele. 

O parlamentar tam-
bém agradeceu pela insta-
lação de uma travessia 
elevada na Rua Celso 
Markus e trouxe números 
atualizados das castra-
ções realizadas no muni-
cípio, defendendo conti-
nuidade nas políticas de 
controle reprodutivo.

Diego Radavelli 
(PP) esclareceu pontos 
levantados na sessão 
anterior sobre a gestão 
da saúde. Explicou a di-

ferença entre sumiço de 
encaminhamentos e ex-
clusão de arquivos digi-
tais e que falhas no lan-
çamento de dados pre-
judicam pacientes que 
aguardam exames e 
consultas.

O vereador a?rmou 
que está disposto a 
acompanhar veri?cações 
diretamente no posto de 
saúde e reforçou que 
considera fundamental 
esclarecer situações de 
gestões anteriores. “A po-
pulação tem o direito de 
saber, e não vou empur-
rar problemas para de-
baixo do tapete”, disse o 
parlamentar.

JÉSSICA BAYER

CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Onze projetos de lei aprovados por unanimidade

Nº 127/2025: Estima receita e ?xa despesa 
em R$ 46.656.000 para o exercício ?nanceiro 
de 2026. 

Nº 135/2025: Autoriza repasse de R$ 
12.418,00 para construção de base e aquisição 
de reservatório de 20 mil litros na comunidade 
de Silveira Martins.

Nº 136/2025: Autoriza R$ 10.280,12 para 
melhorias na distribuição de água com auxí-
lio à Associação de Água da Linha Paissandu. 

Nº 137/2025: Institui o conselho e o fundo 
municipais da Causa Animal.

Nº 138/2025: Crédito Especial de R$ 23 mil 
para melhorias nas redes de abastecimento co-
munitárias de água.

Nº 139/2025: Crédito de R$ 55 mil para 

transporte escolar do Ensino Fundamental.

Nº 140/2025: Crédito Especial de R$ 11 mil 
para substituição de câmera avariada na Rua 
Henrique Uebel. 

Nº 141/2025: Crédito Especial de R$ 6 mil 
para assessoria da Assistência Social.

Nº 142/2025: Crédito Suplementar de R$ 
315 mil para atendimento hospitalar e manuten-
ção de contratos com unidades da região.

Nº 143/2025: Crédito Suplementar de R$ 30 
mil para pintura e manutenção de vias.

PL Legislativo nº 01/2025 (Anelise Grimm 
Horst): Denomina de Rua Paulo Osvaldo Gomes 
a atual Rua C, no Bairro do Parque.

Próxima sessão: 4 de dezembro, às 19 horas.

Entrega do ofício do projeto do legislativo à família de 
Paulo Osvaldo Gomes, homenageado com o nome da rua
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  TEUTÔNIA INDIGNAÇÃO E INDICAÇÕES

BRUNA DO AMARAL / DIVULGAÇÃO

Vereadores falam sobre Free Flow  em 
Linha Geraldo e obras de infraestrutura 

Três projetos aprovados 
por unanimidade
(Ausência da vereadora Neide Schwarz)

Projeto Executivo n° 135/2025
Autoriza a contratação de merendeira es-

colar 40 horas semanais.

Projeto Legislativo n° 021/2025 
(Valdir do Amaral)
Denomina Rua Lari Paulo Wathier a atual 

Rua 237, no Bairro Canabarro.

Projeto de decreto leg. nº 001/2025
Acolhe o parecer do Tribunal de Contas 

do Estado para aprovar as contas do prefei-
to Renato Altmann enquanto gestor munici-
pal referente ao exercício de 2009.

Indicações

N° 256/2025 (Valdir Oliveira do Ama-
ral): Pavimentação da Rua Alexandre Hau-
enstein, no Bairro Canabarro.

N° 257/2025 (Milton Stahlhöfer): En-
saibramento e limpeza das valetas em linhas 
Gamela e Catarina.

N° 258/2025 (Milton Stahlhöfer): En-
saibramento da estrada que liga Linha Ger-
mano Fundos ao Travessão.

Próxima sessão ordinária: dia 2 de de-
zembro, a partir das 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES 
DE TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA

As obras viárias 
e de infraestru-
tura estiveram 
novamente em 

destaque na sessão de 
terça-feira (18/11) da 
Câmara de Vereadores 
de Teutônia. 

O presidente Luias 
Wermann (PSD) criti-
cou o edital do bloco 2 
de rodovias do governo 
do Estado. Falou em es-
pecí?co sobre a altera-
ção do pórtico de pedá-
gio na RSC-453 (Rota do 
Sol). Originalmente pre-
visto e prometido pelo 
Estado no km 50, próxi-
mo à Cerealista Marcos 
e à Ecovale, ainda em 
Estrela, o free �ow pas-
sou para o km 51 com a 
publicação do edital, 
logo após o acesso à Li-
nha Geraldo - limite en-
tre Estrela e Teutônia.

Wermann classi?cou 
a atitude como uma 
“ideia de girico” e se dis-
se indignado com a falta 
de ética do governo esta-
dual ao transferir a pra-
ça de pedágio para den-
tro do território de Teu-
tônia, pois a mudança irá 
gerar impacto direto so-
bre moradores de Linha 
Geraldo, Linha Leopoldi-
na e Linha Welp. 

A?rmou que a trans-
ferência é uma injustiça 
que prejudicará a popu-
lação desse local, que 
precisará pagar pedá-
gio para acessar servi-
ços básicos, como esco-
la, hospital e supermer-
cado. Criticou a criação 
de rotas alternativas 
“de dentro de gabinetes 
em Porto Alegre, man-
dando passar onde não 
tem infraestrutura al-
guma e, quando tem en-
chente, não dá para 
passar, porque o Boa 
Vista fecha a estrada de 
Linha Wink”, disse.

Em complemento, 
Valdir do Amaral “Di-
rinho” (PSD) declarou-
se contrário aos pedá-
gios devido aos altos 
custos e relatou multas 
cobradas por desconhe-
cer o sistema free �ow. 

Quanto a outras 
obras, Dirinho indicou a 
pavimentação da Rua 

Alexandre Hauenstein, 
no Bairro Canabarro. 
Em relação a ruas, ainda 
falou sobre seu projeto 
de lei para dar nome a 
uma via no Bairro Cana-
barro em homenagem a 
Lari Paulo Wathier, “ex-
servidor dedicado que 
auxiliou a comunidade 
em momentos críticos, 
como durante a enchen-
te e desmoronamentos 
em Linha Harmonia”. 

Milton Stahlhöfer 
“Xiru” (PL) indicou as-
faltamento e melhorias 
para solucionar a situa-
ção precária das estra-
das de linhas Gamela e 
Catarina e a que liga Li-
nha Germano Fundos ao 
Travessão. 

Hélio Brandão da 
Silva (PSDB) pediu pro-
vidências quanto à alta 
velocidade na rodovia 
ERS-419. Elogiou o pre-
feito por ter alterado o 
Plano Diretor no manda-
to anterior para exigir 
calçamento e esgoto em 
novos loteamentos, clas-
si?cando a medida como 
um “mal necessário”.

Márcio Cristiano 
Vogel (MDB) cobrou 
novamente atenção do 
Executivo para as estra-
das gerais de linhas Ca-
tarina, Catarina Alta e 
Germano Fundos. 

Jeferson Luis Kör-
ner (PDT) trouxe uma 
solicitação de morado-
res do Bairro Languiru 
para que a Rua Frederi-
co Lindemann fosse 
mão única (só descen-
do), devido à falta de vi-
sibilidade quando os 
carros estão estaciona-
dos. Também parabeni-
zou a Administração e 
as empresas pela revita-
lização da Praça do 
Bairro Teutônia e espe-
ra que o projeto seja re-
plicado em outras pra-
ças, como em Languiru 
e Canabarro.

SEGURANÇA, 
HOSPITAL E 
OUTROS 
ASSUNTOS

Os vereadores abor-
daram mais uma vez o 
Hospital Ouro Branco. 

Xiru relatou ter ido ao 
hospital e encontrado 
pacientes esperando por 
3 horas para consulta. 
Cobrou que, se o municí-
pio está investindo di-
nheiro, o hospital deve 
se organizar, talvez colo-
cando mais médicos. 

Luias informou que 
marcou uma reunião 
com Gilson Silveira, novo 
diretor do HOB, para o 
dia 2 de dezembro, e con-
vidou os 11 vereadores a 
comparecerem.

Sobre a segurança 
pública, os vereadores 
celebraram a chegada de 
uma nova viatura Toyota 
Hilux semiblindada para 
a Brigada Militar de Teu-
tônia. Atribuíram o feito 
ao esforço de lideranças 
locais e do suplente Ri-
cardo Roth, que protoco-
lou ofício solicitando o 
veículo.

Werner Wiebusch 
“FIF” (PDT) destacou a 
importância de o Bairro 
Teutônia ter mais de um 
representante. Citou ele 
e os suplentes Ricardo 
Roth e Loraine Flach e 
criticou os moradores 
por não se unirem em 
torno de nomes locais 
durante as eleições. 

Criticou também a 
demora excessiva na li-
beração de alvarás e li-
cenças (30, 60 ou mais 
dias). “É um atraso para 
o nosso município e um 
desrespeito com o nos-
so investidor”, disse. Ci-
tou que, em Lajeado, o 
prazo máximo é de 15 

dias. Cobrou que o pre-
feito e a secretária de 
Administração tomas-
sem uma atitude.

Brandão anunciou 
que proporá um proje-
to de lei ou decreto 
para proibir ou vedar 
que funcionários públi-
cos fumem dentro de 
veículos o?ciais da Pre-
feitura ou em horário 
de expediente, mencio-
nando que isso é um 
desrespeito com a co-
munidade e que há fo-
tos e registros.

TIRO REI
Ariberto Magedanz, 

secretário de Obras de 
Teutônia, foi homenage-
ado pelos vereadores 
por ter sido sagrado Rei 
na competição Tiro Rei, 
realizada em 5 de outu-
bro pela Sociedade Cul-
tural e Recreativa de Li-
nha Clara. Ele esteva 
acompanhado da corte, 
composta pela rainha 

Mariane Wiebusch, pe-
los primeiro e segundo 
cavalheiros, Vilson Wie-
busch e Erick Mathias 
Wasem, e pelas primei-
ra e segunda princesas, 
Aneli Krützmann e Gise-
la von Mühlen.

Magedanz agradeceu 
a homenagem. Destacou 
que o cinto que carrega é 
uma homenagem a todos 
os atiradores da Comuni-
dade de Linha Clara, que 

mantêm a tradição por 
115 anos. “Em nome de 
toda a corte, muito obri-
gado. Essa homenagem 
do Legislativo faz com 
que nossa atividade seja 
divulgada. Que possamos 
por muitos anos praticar 
o Tiro Rei”, desejou.

Por ?m, convidou 
para a coroação dos me-
lhores atiradores e o 
Baile do Rei, no dia 7 de 
março de 2026.

Vereadores homenagearam
o Rei do Tiro e sua corte
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LETÍCIA ECHER

A noite de quarta-feira (19/11) 
foi marcada pela reinaugura-
ção da Praça do Bairro Teutô-
nia. As atividades iniciaram às 

18h30, em frente à nova praça, com 
intensa movimentação de visitantes. 
As autoridades envolvidas no projeto 
- cooperativas Certel e Sicredi Ouro 
Branco RS/MG, Colégio Teutônia e 
Prefeitura de Teutônia - realizaram o 
descerramento da 1ta de inauguração.

Concluída em 28 dias, a praça revi-
talizada recebeu famílias e represen-
tantes da comunidade. Os pequenos 
aproveitaram os novos brinquedos e o 
local tornou-se ponto de encontro da 
comunidade já na noite de entrega.

Membro do bairro, Débora Aline 
Mairon se encantou pela praça. “Vie-
mos só para dar uma olhada e, até 
agora, não conseguimos ir embora”, 
brinca. “Esse projeto veio em uma 
ótima hora. Tínhamos uma praça an-
tes, era muito boa, mas nós víamos 
que podia melhorar. Ficou muito ba-
cana”, a1rma.

“Quero que cada pessoa se sinta 
parte dessa conquista. É momento de 
agradecer”, destaca a diretora do Co-
légio Teutônia, Fabiana Dentee Wom-
mer. “Não transformamos espaços, 
mas vidas”, diz.

Para o prefeito de Teutônia, Rena-
to Altmann, o projeto carrega um 
signi1cado especial não só pela es-
tética, mas, principalmente, pelo 
modo como foi construído. Segundo 
ele, a obra representa a essência do 
cooperativismo: “As nossas palavras 

são de agradecimento. É a união de 
várias pessoas e entidades para um 
objetivo comum”.

O presidente da Sicredi Ouro 
Branco, Neori Ernani Abel, também 
salientou a relevância do trabalho 
conjunto. “Há um lema no cooperati-
vismo: sozinho não tenho condições 
de fazer o que quero, mas em conjun-
to, podemos fazer coisas maravilho-
sas. É a intercooperação”, disse.

Neori ainda ressaltou a valoriza-
ção do patrimônio histórico no local. 
“Um espaço revitalizado, com traços 
contemporâneos, mas que preserva 
a história da colonização de Teutô-
nia. Isso é importante nesse momen-

to”, concluiu ele.
O presidente da Certel, Erineo José 

Hennemann, falou sobre o propósito 
da cooperativa em apoiar o desenvol-
vimento local. “Essa obra representa 
um diferencial no município. Muitos 
que estão aqui passaram por essa pra-
ça na infância. A Certel, dentro do seu 
propósito de impulsionar vidas e co-
munidades, inaugura esse projeto”, 
enfatizou Hennemann.

Para o gerente comercial da Cer-
tel, Samuel Maders, o projeto é uma 
forma de retribuir o apoio dos associ-
ados. “É um imenso prazer fazer par-
te deste projeto. É uma forma de re-
conhecer e valorizar todo o apoio e o 

comprometimento que nossos asso-
ciados têm com a cooperativa, assim 
como demonstrar o quanto aprecia-
mos o trabalho e o empenho deles”, 
declarou ele.

PROJETO COMUNITÁRIO
A revitalização da praça do Bairro 

Teutônia representa a concretização 
de um antigo sonho da comunidade. 
Embora o espaço já existisse, estava 
em condições precárias. A mudança 
foi idealizada pelo Colégio Teutônia, 
que buscou o apoio de arquitetos e de 
entidades parceiras, unindo esforços 
para transformar o local.

A diretora do Colégio Teutônia 
agradeceu aos arquitetos Adriana B. 
Büneker, Danixa Kuhn Gärtner, Fer-
nanda Stapenhorst, Milton Wallauer 
e Natália Kuhn, que produziram o 
projeto de forma voluntária. 

Ainda, ocorreu um agradecimento 
especial aos moradores que apoia-
ram a iniciativa. “É um sentimento de 
dever cumprido, de realização para a 
nossa comunidade e para todas as 
pessoas envolvidas neste processo. 
Houve muito trabalho voluntário, 
muita doação, e acredito que o senso 
de pertencimento que construímos 
aqui será inspirador para outros 
bairros também”, destaca Fabiana 
Dentee Wommer.

No mesmo sentido, o prefeito Re-
nato e o presidente da Câmara de Ve-
readores de Teutônia, Luias Henrique 
Ahlert Wermann, reforçaram a inicia-
tiva de expandir o projeto. “Essa praça 
será usada como exemplo para o mu-
nicípio de Teutônia para ser levada até 
outros bairros. Quanto mais pessoas 
engajadas num propósito, maior o 
senso de pertencimento da comunida-
de e maior o cuidado”, a1rmou Luias.

Entre as melhorias estiveram 
brinquedos novos na pracinha, área 
de areia renovada, calçadas revitali-
zadas, reforma dos banheiros públi-
cos, instalação de um novo chafariz e 
ajustes na iluminação, incluindo a 
parte elétrica dos arcos. O projeto 
também recebeu atenção especial no 
paisagismo, deixando o local mais bo-
nito e integrado à rotina do bairro.

União de esforços garante 
revitalização do local

LUCAS LEANDRO BRUNE

FOTOS: PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Chafariz interativo promete fazer 
a alegria das crianças no verão

Praça recebeu novos brinquedos 
e teve estruturas revitalizadas

  TEUTÔNIA PRAÇA DO BAIRRO TEUTÔNIA

Com nova estrutura, 
praça se consolida como 
ponto de convivência
de moradores



InclusiveFP FOLHA POPULAR
SÁBADO, 22 de NOVEMBRO de 2025 13

LUCAS LEANDRO BRUNE

A noite de terça-
feira (18/11) 
reuniu cerca de 
700 pessoas na 

Associação da Água, em 
Teutônia, para a pales-
tra show de Otelio Dre-
bes, fundador das Lojas 
Lebes. O evento teve ca-
ráter bene+cente e ar-
recadou mais de 500 
quilos de alimentos, 
destinados à Apae, Li-
ons, Rotary e Hospital 
Ouro Branco. Aos 91 
anos, o empresário 
emocionou o público ao 
contar sua trajetória, 
reforçar valores e com-
partilhar lições de lon-
gevidade e sucesso.

Drebes lembrou a in-
fância simples na locali-
dade de Del+na, em Es-
trela, onde começou a 
trabalhar aos 6 anos 
vendendo rapaduras ca-
seiras. “Nunca é tarde 
para recomeçar”, a+r-

mou, ao relembrar que, 
já aos 80 anos, tornou-
se palestrante e, aos 90, 
fundou sua nova empre-
sa, a 9.0 $oluções, um 
banco direcionado a 
quem quer empreender.

Destacou que sua 
motivação sempre veio 
das pessoas. “Já falei 
para mais de 120 mil 
pessoas, arrecadei e 
distribuí mais de 270 

mil quilos de alimentos. 
Eu faço isso gratuita-
mente. Meu pagamento 
é o amor e a energia 
que recebo de cada um 
de vocês”, disse, sendo 
fortemente aplaudido. 
Ele contou que sua vida 
“sempre foi movida a 
desa+os” e reforçou seu 
mantra pessoal: “Sem-
pre um passo de cada 
vez, sempre pra frente, 

nunca pro lado e nunca 
pra trás”.

Com bom humor, in-
centivou o público a cul-
tivar entusiasmo e mo-
vimento no dia a dia. Re-
latou que dança “quatro 
músicas todas as ma-
nhãs” para iniciar o dia 
com alegria. Relembrou 
ainda episódios mar-
cantes de sua trajetória 
como negociante desde 

a juventude. Destacou 
que a persistência é o 
seu lema e reforçou o 
valor de encarar o traba-
lho como satisfação: 
“Todo o trabalho que é 
feito com amor deixa de 
ser trabalho”.

Otelio também con-
tou sobre sua relação 
com os desa+os e o 
aprendizado constante, 
incluindo a decisão, aos 
82 anos, de assumir “três 
pro+ssões novas” para 
se reinventar. Deu dicas 
a quem quer vencer: “O 
maior concorrente que 
existe está dentro de 
nós: o desânimo, o pessi-
mismo e o medo”.

A noite terminou com 
momentos de descontra-
ção, música e participa-
ção intensa do público. 
Com sua energia conta-
giante, Drebes reforçou a 
mensagem central que 
atravessa sua trajetória: 
“Tudo começa quando a 

gente sonha”. 
Uma fala que resu-

me a essência de sua vi-
sita a Teutônia é inspi-
rar pessoas a acreditar 
em si mesmas e seguir 
adiante, com coragem, 
propósito e alegria. Os 
teutonienses o presen-
tearam com a visita sur-
presa de uma bandinha 
típica alemã, que tocou 
para o palestrante.

Otelio Drebes emociona público com 
superação, relatos de vida e solidariedade

VERDADES
O palestrante 
compartilhou 
quatro verdades 
que considera 
essenciais para uma 
vida longa e plena:
1) Investir na saúde 
e cuidar do corpo;
2) Gostar de gente, 
começando por 
gostar de si mesmo;
3) Ter fé;
4) Nunca parar de 
aprender.Entidades foram contempladas com alimentos doados pela plateia

LUCAS LEANDRO BRUNE

  TEUTÔNIA VOCÊ SEMPRE PODE IR ALÉM
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Matrículas e rematrículas
na rede municipal

A Secretaria Municipal de Educação de 
Westfália informa que o período de matrí-
culas e rematrículas na Educação Infantil e 
no Ensino Fundamental ocorre de 24 de no-
vembro a 5 de dezembro. Pais e responsá-
veis devem procurar a Emef mais próxima 
da residência, conforme os critérios do Con-
selho Municipal de Educação.

Para realizar o procedimento, é necessá-
rio apresentar certidão de nascimento, RG, 
duas fotos 3x4, comprovante de situação 
vacinal regular emitido pelo Posto de Saúde 
e carteira do SUS do estudante no municí-
pio de Westfália; comprovante de endereço 
em Westfália do responsável e documenta-
ção dos pais (CPF e RG). As matrículas são 
feitas diretamente nas escolas municipais. 
Informações adicionais podem ser obtidas 
pelo telefone (51) 3762-4540 ou WhatsApp 
(51) 99557-0049.

Horário ampliado na 
Prefeitura de Westfália

Atendendo ao Decreto nº 89, de 3 de no-
vembro de 2025, que determina a realiza-
ção de ponto facultativo nos dias 26 de de-
zembro de 2025 e 2 de janeiro de 2026 em 
todas as repartições públicas municipais, o 
expediente da Prefeitura de Westfália pos-
sui alterações. Há o acréscimo de uma hora 
de trabalho no período de 10 de novembro 
a 2 de dezembro, com o horário ajustado 
das 7h15 às 12h e das 13h às 17h15.

Já o Decreto nº 90, de 3 de novembro de 
2025, estabelece ponto facultativo nas re-
partições públicas municipais nas tardes 
dos dias 24 e 31 de dezembro de 2025, no 
período das 13h às 17h, em razão das co-
memorações natalinas e de Cm de ano.

Atendimento 
dos Correios

A agência dos Correios em Westfália in-
forma que, excepcionalmente, no período 
de 21 de novembro a 13 de dezembro, aten-
derá nas segundas, terças e quintas-feiras 
em decorrência de ajustes técnicos.

NOTÍCIAS DE 
WESTFÁLIA

LETÍCIA ECHER

O Conjunto Ins-
trumental do 
Colégio Teutô-
nia e a cantora 

Laura Dalmás abrilhan-
taram a abertura do 6º 
Festival de Música de 
Teutônia na noite de 
quarta-feira (19/11). 
Os artistas apresenta-
ram clássicos da Dis-
ney, como Moana, Mu-
lan e O Rei Leão.

Na ocasião, os 20 
professores do Festi-
val foram apresenta-
dos ao público e rece-
beram uma salva de 
palmas. A plateia tam-
bém pode acompanhar 
um vídeo de apresen-
tação, reunindo mo-
mentos marcantes das 
edições anteriores. 

Já nos primeiros dois 
dias de programação, os 
200 músicos vivencia-
ram uma programação 
musical integral, com 
dias dedicados às aulas 
e oCcinas. Vindos de 
mais de 30 municípios 
do estado, os artistas 
aprendem instrumentos 
variados, como Lauta 
transversal, clarinete, 
violino, guitarra, contra-
baixo elétrico, bateria, 
teclado e acordeon, 
além do canto coral.

Em relação às apre-
sentações culturais, a 
noite de quinta-feira 
(20/11) foi reservada 
para o Coral Municipal 
de Teutônia e o Quinteto 
Guarany. Já nessa sexta-
feira (21/11), o Grupo 
Vocal 5 fez seu show no 
Colégio Teutônia.

O Festival é uma rea-
lização da Associação 
Cultural, Esportiva e Re-
creativa Teutoniense 
(Acerte), com apoio cul-
tural do Colégio Teutô-
nia e da Prefeitura de 
Teutônia, patrocínio de 
Certel e Sicredi Ouro 
Branco e Cnanciamento 
por meio do Pró-Cultura 
RS, Secretaria da Cultu-
ra e Governo do Estado.

Nessa sexta-feira co-
meçaram os ensaios da 
Orquestra do Festival, 
reunindo as músicas 
trabalhadas individual-
mente no dia anterior. A 
Grande Orquestra é o 
encontro que transfor-
ma todos em um só, 
quando todos os estu-
dantes do festival, cada 
um com seu instrumen-
to, se reúnem para criar 
uma única orquestra.

“Nós teremos nove 
músicas no encerra-
mento, divididas em 
três orquestras. Tere-

mos a formação de uma 
Big Band com uma or-
questra mais reduzida, 
com três músicas. De-
pois, uma orquestra um 
pouco maior, que cha-
mamos de acadêmica, 
com os níveis e a distri-
buição instrumental 
um pouco mais equili-
brada e a Orquestra do 
Festival, que são os 200 
instrumentistas inscri-
tos e os 20 professores”, 
explica o maestro Lucas 
Eduardo Grave.

Os grupos, assim 
como o Grande Coro, se 
apresentarão no encer-
ramento do festival, nes-
te domingo (23/11), na 
Prefeitura Municipal de 

Teutônia. Eles darão o 
tom para a magia do Na-
tal, que deve ocorrer 
com o acendimento das 
luzes nos quadrantes do 
Centro Administrativo.

FESTIVAL 
INSPIRA ALUNOS 
E DESAFIA 
PROFESSORES

O professor de acor-
deon, Rodrigo Persch, 
avalia positivamente os 
primeiros dias de Festi-
val. Com seis alunos ins-
critos na sua oCcina, ele 
destaca que a procura 
foi muito boa, assim 
como para os demais 

Abertura contou com a presença da cantora Laura Dalmás

Professores do Festival foram homenageados

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

  TEUTÔNIA FESTIVAL DE MÚSICA

Diversidade, aprendizado e arte 
marcam início do festival 
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GENTE QUE 
ESCREVE

Tanta coisa aconteceu na vida dela, que, ao se ver 
no espelho, não reconheceu os olhos re�etidos.

Lágrimas de dor escorrendo e a profunda tristeza 
de saber que a casa está vazia, silenciosa.

Não há gato, cachorro, papagaio para cuidar.
Há apenas a lembrança distante, memórias, uma 

névoa no tempo.
O telefone toca. O som interminável da insistência 

dos ansiosos.
Passo a passo, no arrastar dos pés, um toque e o 

“alô” sai fraco, quase mudo.
Um suspiro, dois, três, do fundo da alma. A voz, do 

outro lado, doce.
Uma canção suave, um “Como você está?”, que re-

conforta, abraça.
“Que está fazendo? Vamos dar uma volta? Precisa-

mos ver o amarelo dos ipês”.
Tem um raio de sol janela adentro, que bate ali 

perto, na quina do sofá.
Um brilho fugaz, uma luz que insiste em estar ali.
O tique-taque das horas e a pressão de um dia 

que caminha, de leve.
E o cheiro, lá longe, de algo acontecendo.
“Vamos”, ela diz. É hora de aceitar, en3m, que o ar 

puro é vida.
E que a vida vale muito ao estarmos com os ou-

tros, juntos, no movimento.
O vento no rosto, as cores do mundo, uma mão 

forte estendida.
...
Enxugar as lágrimas, superar a dor, o sofrimento, 

nem sempre é uma luta para se vencer só.
Há de se ter um amparo, um braço amigo, afetos, 

amores.
Há de se ter algo mais do que trabalho na jornada.
Há de se ter vida e poesia, apreciar a vista.
Sentir o vento, a luz do sol, o orvalho e a chuva 

3na.
Irrigando a alma, curando feridas, reavivando a 

esperança.
A3rmando a voz para o grito forte: “é preciso 

superar”!
“É preciso amar, sobreviver, saber viver”.

É preciso amar, sobreviver, saber viver

A melhor versão de um sorriso
Neste sábado (22/11), recebemos no Mais 

Elas o cirurgião dentista Gustavo Reinheimer. 
Com foco na odontologia estética, ele falará so-
bre diferentes procedimentos para transformar 
sorrisos de maneira conservadora e natural. É 
uma oportunidade ímpar de tirar dúvidas na 
área da Odontologia e entender o impacto da ex-
pressão facial na comunicação.

Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no site 
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela transmis-
são on-line no YouTube e Facebook do Grupo 
Popular. Com a parceria de Bella Luna Aromas, 
Supermercados WD, psicóloga 
Fernanda Schuster, médica 
pneumologista Bárbara Fontes 
Macedo, Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e 
Ótica, Fruteira Bakibom, Solar 
Baviera Eventos, Dra. Maria 
Claudia Piccoli - cirurgiã 
plástica, Marcauten, Farmácia 
Canabarrense e Cacau Show.

Glademir
Schwingel

instrumentos. “Um pra-
zer imenso estar aqui fa-
zendo música. É o que a 
gente faz, é o nosso tra-
balho. Ver tanto jovens 
assim é grati3cante”, diz.

O maestro Grave 
destaca a democratiza-
ção do acesso ao Festi-
val e o desa3o para os 
professores. “Nós te-
mos instrumentistas e 
cantores inscritos de 6 
a 60 anos ou mais, com 
diversos níveis de músi-
ca, teóricos e práticos. 
Isso é desa3ador para o 
professor, mas dá opor-
tunidade a todos, a 
quem já toca há mais 
tempo e àquele músico 
iniciante. Isso realmen-
te é transformador no 
nosso festival”, a3rma.

Cristiano Schei�er, 
professor de música 
que acompanhou seus 
alunos no ensaio, vê o 
festival como uma 
oportunidade de apren-
dizado única. “Estar em 
um festival aproxima o 
músico daquilo que a 
gente procura, que é a 
perfeição. No Festival, 
há diversas possibilida-
des de aprender músi-
cas, instrumentos, di-
versidade. Acredito que 
essa festa só engrande-
ce a nossa música, prin-
cipalmente a nossa re-
gião”, declara. 

Para ele, isso reforça 
o papel do professor em 
transmitir conhecimen-
to e ver o aluno levá-lo 
adiante. “Conseguir pas-
sar conhecimento para 
um aluno, ele difundir e 
levar adiante é um bem 
para o professor. Hoje é 

tudo muito rápido, você 
está ensinando e, quan-
do vê, o aluno está em 
cima do palco tocando. 
Olha só, em 2 dias e a ga-
lera já está tocando tudo 
isso”, ressalta.

A Grande Orquestra se apresentará amanhã, no 
acendimento das luzes natalinas de Teutônia

AR
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Professora de �auta transversal: Ana 
Carolina Bueno
Professor de guitarra: Antônio Flores
Professor de trompete: Bruno Santos
Professora de violino: Caroline Lutz
Professor de arranjo: Charles João Gregory
Professor de piano e teclado: Cristian 
Sperandir
Professor de saxofone: Cristiano Ludwig
Professora de violino: Dalires Kotz
Professor de bateria: Dani Vargas
Professor de trombone: Diego Ramires Leite
Professor de canto coral: Eduardo Alves
Maestro: Gilberto Salvagni
Professor de trompete: Isac Costa Soares
Professor de saxofone: Jesiel Pinheiro
Professora de clarinete: Juliana Correia
Professor de violino: Kauê Trojan
Professor de violão: Lucas Augusto Welp
Professor de baixo elétrico: Marcelo Mariano
Professor de violoncelo: Rodrigo Alquati
Professor de acordeon: Rodrigo Persch

PROFESSORES DO FESTIVAL

22/11 – Recital de estudantes
Local: Auditório Central do Colégio Teutônia
23/11 – Encerramento com a Grande 
Orquestra e Coro
Local: Prefeitura Municipal de Teutônia

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA DO FESTIVAL
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JORNADA 
ESPORTIVA

MÁSTER:

TEMPO E PLACAR:

SUBSTITUIÇÕES:

CRAQUE DO JOGO:

COMENTÁRIOS:

PLANTÃO:

AQUECIMENTO
E PLANTÃO

DE DOMINGO:

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 26ª Copa Certel 
Sicredi da Asli-
vata 2025 che-
ga a mais um 

�m de semana rechea-
do de confrontos em to-
das as categorias pro-
movidas. O sábado e o 
domingo (22 e 23/11) 
terão disputas dos As-
pirantes e Titulares das 
Séries A e B, partidas da 
Máster e também do 
Regional de Veteranos.

Cinco municípios de-
vem ser movimentados 
pelos jogos em praças 
esportivas de Roca Sa-
les, Bom Retiro do Sul, 
Taquari, Canudos do 
Vale e Poço das Antas, 
que recebem os emba-
tes decisivos.

Os Titulares da 
Série A trazem grande 
expectativa para as par-
tidas de ida das semi-
�nais. Em uma das cha-
ves, estão Poço das An-
tas e Tiradentes, que se 

enfrentam em Poço. A 
equipe da casa faz sua 
primeira semi�nal de 
Regional na história. 
Fato que tem sido mui-
to comemorado pelo 
município.

Liderado por Márcio 
Flach e uma torcida 
apaixonada, o Poço che-
ga com o desfalque de 
um nome de peso. O 
meia Capela levou o ter-
ceiro cartão amarelo no 
jogo de volta das quar-

tas de �nal, em Marques 
de Souza, e não poderá 
entrar em campo.

Por outro lado, a dire-
ção e comissão técnica tra-
balha para encontrar alter-
nativas no elenco e suprir 
a ausência de seu principal 
articulador. Mesmo assim, 
a equipe não perde as es-
peranças. Principalmente 
pelo plantel recheado de 
vontade, versatilidade e 
polivalência.

A defesa se consolida 
cada vez mais, Gardenal e 
João Neto formam base 
que sustenta o grupo e o 
melhor ataque da com-
petição tem correspondi-
do às chances criadas. 
Yan Lima (5) e Maicon 
Benini “Pedra” (8) so-
mam 13, dos 21 gols 
marcados pela equipe.

Pelos lados de Nova 
Bréscia, o Tiradentes 
chega embalado e con-
�ante na experiência de 
sua comissão e atletas. 
A espinha dorsal é mes-
ma mantida de outras 
temporadas, vitoriosas 
em outros clubes da re-
gião e com o comando 
de Naco.

A mescla de ex-pro-
�ssionais e atletas do 
amador tem sido pro-
veitosa. O único time 
que ainda não perdeu 
na Série A tem elenco 

repleto de nomes co-
nhecidos. O ataque tam-
bém não deixa a desejar, 
sendo um dos mais peri-
gosos do campeonato.

Nomes como João 
Moura, Teteu, Roberson, 
Guilherme Biteco, os ir-
mãos Lucini (Dani e Dou-
glas), Ueslei Steffens, Vi-
nicius e Dartora são co-
nhecidos pelos gramados 
e colaboram muito para a 
campanha. Não dá para 
deixar de falar de Mar-
quinhos Guevedi, um 
clássico 10 que chega 
mais uma vez em semi-
�nais do Regional.

Como desfalque está 
Bruno Ordovás, o meia 
foi expulso no duelo 
com o Gaúcho, cumpre 
suspensão na fase de se-
mi�nais e estará de vol-
ta apenas em uma even-
tual classi�cação para a 
decisão.

EM TAQUARI
Na outra chave, há o 

encontro de dois clubes 
mais próximos geogra-
�camente. Taquariense 
e Canabarrense se en-
contram no Estádio Mar-
ques da Cunha, em Ta-
quari, para um confron-
to que deve �car marca-
do pelo equilíbrio.

Os donos da casa che-
gam com campanha di-

ferente do que foi a do 
vice-campeonato regio-
nal no ano passado. Em 
2024, o Taquariense ga-
rantia sobrevida em casa 
e vencia fora. Neste ano, 
por outro lado, os co-
mandados por Juninho 
chegaram a ser derrota-
dos fora de casa no 
mata-mata (contra o 
Serrano), mas garanti-
ram resultado expressi-
vo no Marques da Cunha.

Com seis vitórias, 
dois empates e duas 
derrotas, o time tem 
67% de aproveitamento 
em 10 jogos na atual 
temporada. Mais con�á-
vel e seguro, o Taquari-
ense aposta em um time 
mais “cascudo” para os 
jogos contra o Canabar-
rense, mesmo com ape-
nas quatro jogadores 
com mais de 30 anos en-
tre os 11 iniciais.

Seu polivalente ata-
que ainda vive inde�ni-
ção. Theylor está con-
�rmado e vive, talvez, o 
melhor momento com a 
camisa do Azulão de Ta-
quari. Já seu parceiro, 
Andrei Macedo, passa 
por descon�ança física 
e pode ser desfalque 
por lesão, depois de 
sentir o tornozelo no 
jogo de ida das quartas 
de �nal. Vale ressaltar 

AGENDA

SÉRIE B
Semifinais - Volta
Data Local                              Partida
23/11 Canudos do Vale Nova Berlim x Delfinense
16/11 Poço das Antas 11 Amigos 2x1 CMD Muçum
* Time já classificado

SÉRIE A - TITULARES
Semifinais - Ida
Data Local  Partida
23/11 Poço das Antas Poço x Tiradentes
23/11 Taquari Taquariense x Canabarrense

SÉRIE A - ASPIRANTES
Semifinais - Ida
Data Local  Partida
23/11 Poço das Antas Juventude-We x Sete de Setembro
23/11 Taquari Juventude-Guap x Brasil

MÁSTER
Semifinais - Bom Retiro do Sul
Data Local                            Partida
22/11 14h São Luiz x União Carneiros
22/11 16h Rudibar x Flamengo

VETERANOS
Semifinais - Volta
Data Local                               Partida Pen
23/11 Roca Sales Concórdia x Floriano
16/11 Venâncio Aires São Luiz 1x0 Rudibar 2x4
* Time já classificado

TAIN
A DAN

ZER FOTOGRAFIA / DIVULGAÇÃO

LUAN
 KEVIN

 FOTOGRAFIA / DIVULGAÇÃO

VITOR GABRIEL DOS SANTOS / ESPECIALFP

Quatro clubes iniciam 
disputa pela final

  REGIÃO PRIMEIROS 90 MINUTOS

Canabarrense, 
Tiradentes e 
Taquariense 
vivem momento 
outra vez;
Poço das Antas 
estreará em 
meias finais

KETLIN ABREU / ESPECIAL FP

Tiradentes usa invencibilidade como trunfoPoço fez história com a semi�nal inédita

Canabarrense é o único campeão nas semisTaquariense busca a segunda �nal seguida



Didi
Dodô
Heitor
Yuri Braga
Zoreia
Yuri Negão
Dedé
Bruninho
Guina
Theylor
Andrei Macedo (Pipe)

Técnico: Juninho

Poio
Caio
Lucas Staudt
Erick
Vilson
Tinga
Luan Vedoy
Tunico
Mateusão
Fogaça
Pepi
Técnico: Peixe

Mael
Denis
Teco 
Vinicius
Ueslei
Dani Lucini
China
Marquinhos
Teteu
Roberson
João Moura
Técnico: Naco

Matheus Farezin
William Duarte
João Neto
Gardenal
Geovane (Rafinha)

Cássio
Cabelo
Rossoni
Vini (Luan Patrick - Adilson)

Yan Lima
Pedra
Técnico: Márcio Flach

Taquariense Canabarrense

TiradentesPoço das Antas
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GOL:

CARTÕES:

VOZ DA GALERA:

PARCERIA:

DIVULGAÇÃO:

popular969fm

REGIONAL
ESPECIAL

que ele entrou na meta-
de do segundo tempo 
no jogo de volta, mes-
mo que não 100%.

O Canabarrense che-
ga embalado pois ven-
ceu todas na fase de 
mata-mata. Com apenas 
uma derrota e só 4 gols 
sofridos, a melhor defe-
sa do campeonato car-
rega o peso de ser o úni-
co campeão regional 
ainda vivo na disputa.

A espinha dorsal do 
time está junta há qua-
tro temporadas, o que é 
mais um trunfo dos trei-
nados por Vanderlei Ro-
gério Weiand “Peixe”. 
Poio, Mateusão, Amare-
linho, Fogaça e outros 
nomes já são 0gurinhas 
carimbadas no álbum 
de opções do coman-
dante e se tornaram re-
ferências para o clube.

O sangue de Cana-
barro também pulsa nas 
veias do elenco, que é 
um dos que mais utiliza 
jogadores da casa e for-
mados no Bairro Cana-
barro. Atletas como 
Erick, Dhomini e Kauã 
Meirelles são provas 
desse trabalho a longo 
prazo, que deve fazer 
com que o Canabarren-
se colha bons frutos no 
futuro.

Não há desfalques 
prévios para a partida e 
a promessa de força 
máxima traz mais espe-
rança para o elenco, for-
mado por um dos arti-
lheiros do campeonato, 
o centroavante Pepi (5 
gols). Decidir em casa 
na segunda mão tam-
bém é um ponto impor-
tante, tendo em vista a 
força do tricolor em 
seus domínios.

ASPIRANTES
O segundinho entra 

em campo um pouco 
mais cedo na tarde do 
domingo. Em Poço das 
Antas, o Juventude de 
Westfália “manda” o 
confronto com o Sete 
de Setembro de Arroio 

do Meio.
No outro confronto, 

o Juventude de Guaporé 
enfrenta o Brasil de 
Marques de Souza, no 
Estádio Marques da Cu-
nha, em Taquari, e com 
mando de campo do Ju.

Os Aspirantes che-
gam para as decisões 
com grande relevância 
para a competição, prin-
cipalmente pelo afunila-
mento das fases. Os ti-
mes investiram em bons 
jogadores e alguns mon-
taram grupos que pode-
riam disputar o primei-
ro quadro.

Vale lembrar que os 
semi0nalistas não fazi-
am parte dos melhores 
classi0cados na primria 
fase da competição.

SÉRIE B
Após de0nir os pri-

meiros 0nalistas das 
duas categorias, a Série 
B de0ne quem mais es-
tará na decisão. Nos Ti-
tulares, o 11 Amigos 
aguarda pelo adversá-
rio, enquanto o CMD 
Muçum assiste os jogos 
para conhecer o rival 
nos Aspirantes.

Os confrontos desse 
domingo serão na sede 
do Nova Berlim, em Ca-
nudos do Vale. Depois 
das partidas de ida rea-
lizadas no Distrito de 
Del0na, Estrela, o Del-
0nense precisa apenas 
empatar nos Titulares. 
Já o Nova Berlim precisa 
de uma vitória para for-
çar a disputa por penali-
dades. Tendo em vista a 
vitória por 2 a 0 no pri-
meiro encontro. No se-
gundinho a situação 
muda, o 2 a 1 favorável 
ao Nova Berlim obriga o 
Del0nense a vencer.

O que está de0nido é 
que o primeiro jogo será 
na casa de quem avançar 
hoje. Tendo em vista que 
o 11 Amigos não pode 
ser alcançado e já tem 
jogo de segunda mão 
con0rmado para Boa 
Vista, Poço das Antas.

VETERANOS
Roca Sales será palco 

do duelo que de0ne a 0-
nal do Regional de Vete-
ranos. O Rudibar já está 
lá, se classi0cou no do-
mingo passado (16/11) e 
acompanha o jogo de vol-
ta entre Concórdia e Flo-
riano, que empataram na 
ida por 1 a 1.

O Concórdia ainda é 
dono da melhor campa-
nha e tem o melhor ata-
que da competição. O 
Floriano, por sua vez, 0ca 

marcado pelos empates e 
uma das defesas menos 
vazadas - atrás apenas do 
Rudibar (8 a 7).

Novo empate leva a 
disputa para penalida-
des, enquanto qualquer 
vitória para um dos lados 
garante o 0nalista da 
competição.

MÁSTER
O sábado dará início 

nas partidas do Regio-
nal, com partidas das se-
mi0nais em Bom Retiro 

do Sul. Às 14h, o São Luiz 
joga com o União Carnei-
ros. Mais tarde, às 16h, 
tem Rudibar e Flamengo 
de Santa Cruz do Sul.

As partidas são úni-
cas, ou seja, quem ven-
cer está classificado 
para a grande decisão 
- esta fase sim com jo-
gos de ida e volta. Vale 
lembrar que, na pri-
meira fase, o Rudibar 
foi líder com 9 pontos, 
seguido por São Luiz 
(6), União Carneiros 
(3) e Flamengo (0).

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
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SAIBA MAIS 
SOBRE O UFC 322

LUIS AUGUSTO HUPPES

Em menos de 
um ano, a teu-
toniense Laura 
B r a c k m a n n 

Mallmann deixou de 
ser uma estudante que 
nunca havia participa-
do de treinos de atle-
tismo para se tornar 
uma das jovens mais 
promissoras do Rio 
Grande do Sul e do 
Brasil nas provas de 
meio fundo e fundo.

Aos 16 anos, ela re-
presenta Teutônia, o es-
tado e a seleção brasi-
leira, mesmo tendo co-
meçado a treinar em 
março deste ano. Em 
sua carreira, a aluna do 
Colégio Teutônia já 
soma medalha nacio-
nal, dois títulos estadu-
ais, convocações para a 
seleção brasileira e ou-
tras conquistas - feitos 
que ela não imaginava 
alcançar até pouco tem-
po atrás.

A atleta viveu em 
novembro a maior ex-
periência da carreira 
até o momento: dispu-
tar o Campeonato Sul-
Americano de Cross
Country em Facatativá, 
na Colômbia. A vaga foi 
conquistada após o 3º 
lugar em seletiva reali-
zada em Minas Gerais, 
em uma prova de 4 qui-
lômetros em terreno 
irregular, típica da mo-
dalidade. O resultado 
garantiu a presença en-
tre as representantes 
brasileiras num cená-
rio continental.

ALTITUDE
E CANSAÇO

A competição sul-
americana ocorreu a 
mais de 2.600 metros 
de altitude, uma con-
dição bem diferente 
da realidade dos atle-
tas que vivem próximo 
ao nível do mar. Laura 

relata que a respiração 
ficou comprometida, 
com a sensação cons-
tante de falta de ar. O 
trajeto de duas voltas 
de 2 quilômetros com-
binava subidas e ter-
reno pesado, elemen-
tos que intensificaram 
o desgaste.

“É muito complica-
do, chega um ponto 
que não se ‘acha’ o ar. É 
diferente daqui, a sen-
sação é estranha. Su-
perei na base da força, 
garra e raça. Sem isso, 
é meio que impossí-
vel”, comenta.

Durante a prova, 
uma atleta que corria à 
sua frente caiu e de-
sorganizou o ritmo do 
bloco. Logo depois, 
sem ar, Laura precisou 
parar a poucos metros 
de completar a segun-
da volta.

O abandono não di-

minuiu o valor da expe-
riência, que ela descre-
ve como marcante, es-
pecialmente pelo conta-
to com atletas de outros 
estados - pela vivência 
com a equipe brasileira 
e por representar o mu-
nicípio em um evento 
internacional.

“VIROU ROTINA”
A relação de Laura 

com o atletismo come-
çou por acaso. No ano 
passado, incentivada 
por um professor da an-
tiga escola, participou 
sem grandes expectati-
vas de uma prova de mil 
metros nos Jogos Inte-
rescolares de Teutônia 
(Jiteu) - evento que no-
vamente será realizado 
neste Fm de ano.

Venceu a prova com 
3min49seg, mesmo 
nervosa e sem enten-

Laura Brackmann Mallmann surpreende 
pelas conquistas com apenas 16 anos

  TEUTÔNIA ASCENSÃO METEÓRICA

“O atletismo veio 
do nada e, agora, 
é o que mais amo”

A corredora representou o Brasil na Colômbia

ARQUIVO PESSOAL

“Está no regulamento”

A reunião dos classiFcados para as 
semiFnais da Série A do Regional foi 
de clima leve entre os dirigentes e a 
Aslivata. Contudo, houve fortes co-
branças da entidade aos clubes. Prin-
cipalmente na questão de cumprir o 
que está no regulamento, como a uti-
lização de jalecos, membros da co-
missão que podem Fcar de pé na bei-
ra do gramado e o atrasado em virtu-
de de trabalhos de aquecimento. O 
presidente da Aslivata, Vianei Batista 
Hammes, foi direto ao enfatizar que 
multas serão aplicadas aos clubes 
que descumprirem com o que foi 
combinado em reunião. Assim como 
aconteceu depois das partidas de vol-
ta das quartas de Fnal, o Gaúcho de 
Teutônia foi punido no valor de R$ 
100 após atrasar sua entrada no gra-
mado - o que está previsto no artigo 
62º, § 1º do regulamento da Aslivata. 

Ainda, o Sete de Setembro teve gan-
cho de R$ 250 por conta do artigo 
25º, § 2º na partida dos Aspirantes 
contra o Serrano, que também preci-
sará pagar o mesmo valor, igualmente 
pela infração no artigo 25º.

Jogo de xadrez
A fase de semiFnais da Série A do 

Regional não carrega apenas as rivali-
dades, investimentos, surpresas e 
tantas outras situações que marcam a 
competição deste ano. Há também o 
campo, que se torna um tabuleiro de 
xadrez durante os 90min. A diversi-
Fcação das formações dos times sur-
preendem a cada domingo, com vari-
ações táticas e versatilidade de elen-
cos. Algumas delas ocorrem por con-
ta de lesões e suspensões, como é o 
caso de Taquariense e Poço das An-
tas, que precisam procurar alternati-
vas diante de possíveis ausências 
para seus jogos. Capela está fora pelo 
Poço, que busca por jogadores Fcha-

dos que não atuaram e, até mesmo, 
nomes do banco de reservas. No lado 
de Taquari, Andrei Macedo é dúvida 
por lesão - mas tem mais chances de 
jogar do que Fcar fora. Enquanto isso, 
Canabarrense e Tiradentes variam 
com a motivação de surpreender. O 
tricolor de Canabarro ressurge com o 
esquema de três zagueiros e muita 
sustentação, aFnal, ter atletas versá-
teis como Mateusão facilita bastante. 
Já o Tira altera pela vasta quantidade 
de jogadores no banco de reservas, 
inclusive os badalados ex-proFssio-
nais. Guilherme Biteco é um exemplo, 
foi banco no domingo passado 
(16/11) e é um dos nomes estrelados 
da Série A.

O anti-herói do UFC
Carlos Prates não é um novato nas 

artes marcais. Porém, o brasileiro de 
32 anos aparece cada vez mais no ce-
nário mundial do MMA ProFssional. 
No sábado (15/11), o considerado 
“Romário do MMA” aprontou mais 
uma vez. Contra o ex-campeão Leon 
Edwards, Prates Fnalizou a luta no 
segundo round e correu para pedir o 
title shot, que dá o direito de lutar 
pelo cinturão do Peso Meio-Médio. 
Vale lembrar que o “Pesadelo”, como 
é conhecido, aFrmou que o presiden-
te do UFC, Dana White, havia prome-
tido a oportunidade em caso de no-

caute contra Edwards. Nas redes e 
nos bastidores, Prates viraliza por 
causa de seu estilo único e espontâ-
neo. Criticado pelo vencedor do cin-
turão (garantido no sábado passado), 
Islam Makhachev, pela forma de se 
cuidar, ele segue na disputa e na es-
pera por uma oportunidade, mesmo 
que muitos - inclusive eu -, acreditem 
que ele deva aguardar ter mais desa-
Fos para chegar na luta principal. 
Ainda mais se for contra o poderoso 
russo, que já bateu outros brasileiros, 
como Renato “Moicano” e Charles Oli-
veira. Por sinal, ele venceu o defensor 
do cinturão, JackDella Maddalena.

O "Romário
do MMA" 
tem rotina 
“diferente”
no UFC

Hammes foi assertivo 
nas a!rmações

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Entramos no Túnel do Tempo de nú-
mero 961, apertamos o botão retrocesso 
para voltarmos ao ano de 1996 e relem-
brarmos um pouco do “Adir e China no 
campo do Canabarrense”. O Adir foi golei-
ro do Canabarrense antes de ingressar no 
futebol pro$ssional e atuou em diversas 
equipes. Hoje, é auxiliar do técnico Paulo 
Turra. Junto dele, na foto, está o volante 
“China”, campeão da Libertadores e do 
mundo pelo Grêmio em 1983. Ambos as-
sistiram o empate do Canabarrense em 1 
a 1 diante do Flu da Harmonia, no pri-
meiro jogo decisi-
vo de Teutônia. 
Veja, na foto de 
1996, ADIR KIST 
e CHINA apreci-
ando o primeiro 
jogo da decisão. 
Direto do Túnel 
do Tempo, há 
mais de 29 anos. 
Fique de olho, 
um dia pode ser 
a sua foto a sur-
gir aqui no Túnel.
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1 TIAGO KUNZLER e VIVIANE 
DÁVILA passaram no teste da 

Federação Gaúcha de Futebol e 
estão aptos a atuar como assistentes 
nas competições federadas;

2 O goleiro IGOR foi muito “cruel” e 
meteu aquela “bucha”, sendo o 

craque do jogo na vitória do Brasil na 
categoria Aspirantes no Regional;

3 O POÇO DAS ANTAS foi incrível, 
venceu nos pênaltis e se 

classificou para as semifinais do 
Regional Aslivata, eliminando o 
Brasil de Marques;

4 O goleiro EMANOEL defendeu 
uma penalidade e foi o craque 

do jogo na classificação do 
Juventude de Westfália na 
categoria Aspirantes;

5 JOÃO MOURA foi muito “cruel” 
e meteu aquela “cacha” na 

vitória e classificação do 
Tiradentes para as semifinais do 
Regional por 2 a 1 sobre o Gaúcho 
de Teutônia;

6 O GAÚCHO de Teutônia terá 
confraternização neste sábado, 

em comemoração aos 85 anos de 
história do clube;

7 RAFAEL SENA, de Imigrante, 
nos dá o privilégio de 

acompanhar a nossa Sem Pulo de 
número 1.374.

SEM PULO

Sobre a matéria e foto do 
Roberto Fensterseifer, 
campeão pelo Inter em 1978, 
no tópico Túnel do Tempo: 

O Robertão foi um dos 
melhores zagueiros que eu 
vi jogar pelo Taquariense

Raul Espinoza – Taquari

Baita matéria, grande 
Roberto, é uma lenda do 
futebol. Jogamos juntos no 
União de Arroio Grande de 
Arroio do Meio. Era um 
Xerifão da área

Lúcio Körner – Arroio do Meio

Joguei com o Roberto 
Fensterseifer no time do São 
Cristóvão. Ele é uma lenda

Volmir Dreifke “Seco” -Lajeado

Sobre a festa anual do Tupi de 
Ano Bom, com a presença de 
ex-atletas campeões: 

Parabéns pela grande festa 
e pela tua história no 
futebol, Rudimar. Que Deus 
te abençoe sempre. A tua 
história dentro do esporte é 
gigante. Nos emocionou na 
festa com sua humildade e o 
quanto você é importante 
para o esporte. Parabéns, és 
um belo exemplo

Wagner Abegg – Teutônia

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOSSaudado pelas duas torcidas 
Não é muito comum um ex-atleta do fu-

tebol amador ser saudado pelo torcedor, 
mesmo após vários anos de sua passagem 
pelo time. Pois no jogo pelo Campeonato 
Regional realizado em Forquetinha, válido 
pelas oitavas de $nal, o mesário Marcos An-
tônio dos Santos teve este privilégio. Foi na 
vitória do Gaúcho por 2 a 1 diante do Naci-
onal. O “Tonho”, que foi um goleiro de des-
taque, foi saudado pelas duas torcidas, que 
gritaram seu nome. Entre as tantas equipes 
que defendeu estão o Nacional de Forqueti-
nha e o Gaúcho de Teutônia. Veja, na foto, o 
ex-goleiro MARCOS ANTÔNIO DOS SAN-
TOS “TONHO” junto 
do ex-atleta do 
Gaúcho, “CAÇAPA-
VA”, num momento 
que emocionou o 
grande goleiro.  

HISTÓRIA DO ESPORTE
O maior técnico do Santos

Na segunda-feira (17/11), o Estrela 
Futebol Clube completou 94 anos de fun-
dação, ocorrido no antigo Bar Elite, no 
centro da cidade. Mesmo sem time e sem 
estádio próprio, as lembranças pulsam 
forte para o torcedor de Estrela e simpati-
zantes da região. Uma das maneiras de ho-
menagear a agremiação é através das fo-
tos e histórias registradas. Nesta edição, 
retrato uma história que me foi contada 
por antigos dirigentes, talvez aquele que 
foi o primeiro jogo do Estrela diante do 
Grêmio. Foi no início dos anos de 1940, no 
Estádio da Baixada, que $cava próximo ao 
Rio Taquari. O time estrelado saiu na fren-
te, com um gol do ponteiro veloz Lino 
Schwertner, para grande vibração do en-
tão técnico Aquiles Vianna “Quilote”. Mal 
ele podia acreditar que, após este momen-
to, aconteceram apenas gols do Grêmio. 
Final: Estrela 1 x 10 Grêmio. 

ASSISTA AO 
PROGRAMA

Adir e China no Canabarrense 
TÚNEL DO TEMPO

der ao certo como fun-
cionava a dinâmica 
competitiva. Poucos 
dias depois, encarou 
os 3 quilômetros da Si-
credi Night Run, tam-
bém sem conhecimen-
to técnico, e terminou 
no 1º lugar da catego-
ria, com 13min.

Os dois resultados 
despertaram o interes-
se de conhecer a moda-
lidade com mais pro-
fundidade. Procurou 
um treinador em março 
deste ano, realizou tes-
tes e iniciou uma rotina 
de treinos estrutura-
dos. A partir daí, a evo-
lução foi rápida.

Dentro das pistas, 
Laura demonstra forte 
a$nidade com distân-
cias como 800, 1.500 e 
3 mil metros. A primei-
ra medalha nacional 
veio em Brasília, nos 
800, com tempo de 
2min18seg. No circuito 
estadual, já soma duas 
conquistas na distân-
cia, prova que de$ne 
como exigente, mas 
com uma dinâmica que 
lhe agrada.

Mantém constância 
nos 1.500 e 3 mil me-
tros e busca melhorar 
marcas a cada compe-
tição. Conforme Laura, 
a prova com maior 
longitude é a que mais 
exige força mental, es-
pecialmente pela sen-
sação de solidão e re-
sistência prolongada, 
ainda mais quando o 
marcador de voltas 
mostra que restam 
poucos giros na pista.

Fora do tartan, co-
meçou a se encontrar 
também nas corridas 
de rua. Tem preferência 
pelos 5 quilômetros e, 
estimulada pelo pró-

prio ritmo de evolução, 
decidiu testar os 10 
neste $m de semana.

Até mesmo ela se 
surpreende com tanto 
destaque em pouco 
tempo. “Fui duas vezes 
campeã estadual, tenho 
passagens pela seleção 
e evoluo em todas as 
competições. São con-
quistas importantes, 
principalmente por ser 
em um espaço de tem-
po menor”, ressalta.

DISCIPLINA
E APOIO

A rotina é marcada 
por disciplina. Ela trei-
na tiros três vezes por 
semana, com sessões 
leves nos demais dias 
e ajustes conforme o 
calendário de provas. 
Ao lado dos colegas, os 
treinos ajudam a im-
por ritmo. 

A convivência e o in-
centivo entre eles são, 
segundo ela, parte im-
portante da evolução.

Nas palavras da 
atleta, há dias em que a 
motivação é menor, 
seja por cansaço ou 
pelo clima - mas a dis-
ciplina fala mais alto. 
Para ela, o comprome-
timento é decisivo para 
transformar esforço 
em resultado.

Laura destaca o pa-
pel decisivo da família. 
Sempre presente, regis-
tra provas, incentiva à 
distância e vibra com 
cada conquista. Os avós 
também acompanham 
de perto.

No atletismo, sua 
principal referência é 
Jaqueline Weber, atleta 
teutoniense reconheci-
da pelas conquistas e 
trajetória duradoura 

no esporte. 
“Sempre quando a 

situação $ca complica-
da na corrida, penso na 
medalha, nos familiares 
que me esperam do 
lado de fora, de tantos 
treinos e na realização 
pessoal. A vontade de 
superar também fala 
alto, é questão de ir até 
o $m e não parar, preci-
sa seguir e se provar. 
Manter a con$ança alta 
também é muito impor-
tante”, a$rma.

2026
Laura encerra a 

temporada com duas 
provas. Depois, foca em 
2026, ano em que pre-
tende se aprofundar 
nas provas de pista, 
buscar novas marcas 
nacionais, voltar forte 
ao cross country e ten-
tar medalhas em cam-
peonatos brasileiros.

No cenário estadu-
al, seguirá com provas 
de 800, 1.500 metros e, 
possivelmente, outras 
distâncias, ainda em 
avaliação com a equipe 
técnica. O objetivo é 
crescer etapa por eta-
pa, com consistência, 
disciplina e atenção ao 
desenvolvimento físico 
e mental.

Em pouco tempo, a 
teutoniense saiu do 
anonimato para vestir 
a camisa da seleção 
brasileira. A trajetória 
é construída em ritmo 
acelerado e indica que 
o futuro da jovem atle-
ta está apenas no co-
meço. Se seguir a cur-
va ascendente que 
apresenta, Laura pro-
mete capítulos ainda 
melhores para o atle-
tismo gaúcho.

LUCAS LEANDRO BRUNE

AR
QU

IV
O 

PE
SS

OA
L

FO
TO

S:
 A

RQ
UI

VO
 P

ES
SO

AL

Laura participou do Bola na Trave de quarta-feira 
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O município de 
Fazenda Vila-
nova recebeu o 
8º Estadual de 

Karatê da Federação 
Gaúcha de Karatê Sho-
tokan (FGKS) no sábado 
passado (15/11). A atu-
ação dos atletas locais 
con,rmou o avanço das 
artes marciais na região. 
O evento reuniu compe-
tidores de diversas cida-
des e evidenciou o cres-
cimento técnico das 
equipes do Vale do Ta-
quari, especialmente 

dos representantes vila-
novenses, que subiram 
nove vezes ao pódio.

As categorias de base 
tiveram destaque expres-
sivo. Ana Paula da Rosa 
,cou entre as três melho-
res em duas provas, com 
o 3º lugar no kata e o 2º 
no kumite da categoria 
de 13 e 14 anos, faixas 
roxa a preta. Na divisão 
até a faixa verde, Ana Cla-
ra da Costa Godoy garan-
tiu o 3º lugar no kumite.

Entre os mais jovens, 
Sophia Silva alcançou o 
bronze no kumite da ca-
tegoria de 9 e 10 anos, 
enquanto Pietro Moreira 
conquistou o 3º lugar no 
kumite até 6 anos. Ales-
sandro Vargas também 

subiu ao pódio, com o 3º 
lugar no kumite entre 
atletas de 9 e 10 anos.

O desempenho posi-
tivo também apareceu 
no adulto. Everton Ma-
chado assegurou o 3º 
lugar no kumite, ao 
competir entre 35 e 45 
anos na divisão absolu-
to. Já Júnior do Nasci-
mento levou o bronze 
entre os atletas das fai-
xas roxa a preta acima 
dos 90 quilos.

Os resultados refor-
çam o avanço do karatê 
por toda região e de-
monstram que o investi-
mento contínuo na mo-
dalidade produz atletas 
competitivos e amplia o 
interesse pelas artes 

marciais. O saldo do Es-
tadual indica uma traje-
tória de fortalecimento 
do cenário de lutas no 
Vale do Taquari.

A coordenadora do 
Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras), 
Josiane Schmidt, destaca 
que a formação esportiva 
é impulsionada pelas 
o,cinas oferecidas ao 
longo do ano. “Ao propor-
cionarmos projetos 
como o karatê, incentiva-
mos o desenvolvimento 
de habilidades esporti-
vas. Nossa equipe se des-
tacou tanto que nos pos-

sibilitou sediar este gran-
de evento”, a,rma ela, ao 
apontar que iniciativas 
como essa ampliam o 
crescimento dos jovens.

O coordenador da 
Academia Seiken, Ever-
ton Machado, valoriza a 
preparação realizada nos 
dias que antecederam a 
competição. Segundo ele, 
atender às demandas 
técnicas e organizacio-
nais foi prioridade. “O 
sensei João pediu vários 
detalhes, e ,z o possível 
para atender tudo. A ad-
ministração ajudou bas-
tante, e passamos o dia 

para preparar e ajustar o 
espaço”, relata.

Ele acrescenta que a 
tranquilidade demons-
trada pelo sensei duran-
te o Estadual con,rmou 
que o trabalho havia 
sido bem executado. 
“Ver o sensei calmo, dife-
rente de outros eventos, 
mostrou que estávamos 
no caminho certo. Quan-
do a academia entrou na 
apresentação inicial, ,-
quei realmente emocio-
nado”, completa ele, que 
é um dos responsáveis 
pela boa participação 
dos vilanovenses.

Atletas da Academia Seiken se destacaram na competição

AI FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO

8º Estadual foi 
realizado no 
sábado passado

  FAZENDA VILANOVA KARATÊ

Nove pódios para 
atletas do município
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A RSC-453 (Rota do Sol) come-
ça em Venâncio Aires - a par-
tir do entroncamento com a 
RSC-287 - passa pela Serra 

Gaúcha e "naliza no Litoral. No tre-
cho entre Venâncio e Garibaldi, vai 
passar por um conjunto relevante de 
intervenções previstas no bloco 2 de 
concessões do governo do Estado, 
conforme explana o Programa de Ex-
ploração da Rodovia (PER).

O documento detalha obras dis-
tribuídas por todo o traçado, com 
maiores concentrações na área ur-
bana de Venâncio Aires e, depois, en-
tre Estrela e Garibaldi. No total, 88 
quilômetros fazem parte do projeto 
de concessão, divididos em quatro 

subtrechos com características dis-
tintas e diferentes níveis de exigên-
cia de obras.

O PER de"ne intervenções estru-
turais que vão desde dispositivos de 
acesso a correções de traçado, passa-
relas em áreas urbanas e melhorias 
de segurança para o transporte de 
carga. Entre as mudanças mais sensí-
veis ao usuário estão as rotatórias e 
passagens inferiores entre os kms 2 e 
24, localizadas ainda no trecho de Ve-
nâncio Aires e Mato Leitão até o trevo 
de Cruzeiro do Sul, que reorganizam 
retornos e acessos a bairros. Essa re-
organização tende a reduzir mano-
bras perigosas, mas também, pode 
exigir adaptações de tráfego durante 
as obras e no período inicial de ope-

ração dos novos dispositivos.
As passarelas representam outro 

eixo de intervenção. São 11 estrutu-
ras espalhadas ao longo da rodovia, 
implantadas entre os anos 5 e 7 da 
concessão. Elas se concentram prin-
cipalmente em regiões urbanizadas 
de Estrela, Cruzeiro do Sul e Garibal-
di. A função é reduzir con>ito entre 
pedestres e veículos, especialmente 
onde há travessias frequentes próxi-
mas a centros comerciais, escolas ou 
áreas industriais.

O trecho mais desa"ador do per-
curso - e que deve gerar impactos di-
retos no >uxo - está entre Estrela e 
Garibaldi. Além das duplicações já 
de"nidas, o PER prevê duplicações 
condicionadas ao crescimento do 

tráfego: os segmentos entre os kms 
59,4 e 65,4 (região de Westfália e 
proximidades de Carlos Barbosa) e 
entre os kms 92,7 e 96,1 (já no aces-
so a Garibaldi). Essas obras depen-
dem de gatilhos de demanda e de-
vem ser concluídas em até 36 meses 
após atingido o volume médio diário 
anual equivalente. A implantação 
tende a trazer mais segurança e >ui-
dez, mas também, pode gerar perío-
dos de redução de velocidade e des-
vios temporários.

Além disso, a rodovia concentra 
um conjunto de pontes, viadutos e 
um ponto crítico com rampa de esca-
pe no km 62,4, entre Westfália e Boa 
Vista do Sul, reforçando a necessida-
de de intervenções voltadas à segu-

rança de veículos pesados. 
O motorista deve esperar perío-

dos de obra, alteração de acessos e 
ajustes de tráfego ao longo de todo o 
trecho, especialmente na ligação Es-
trela - Garibaldi. Em contrapartida, o 
pacote amplia a capacidade da rodo-
via, reduz riscos e reorganiza um dos 
principais corredores logísticos do 
Vale do Taquari e da Serra Gaúcha.

ROTAS DE ESCAPE
Estrela e Teutônia possuem pelo 

menos quatro conexões de estradas 
municipais: Linha Welp / Linha Ge-
raldo; Linha Wink / Linha Lenz; Li-
nha Ribeiro / Novo Paraíso; e Linha 
São Jacó. Alguns desses trajetos fo-

ram asfaltados pelas prefeituras ao 
longo dos anos para encurtar distân-
cias e facilitar a >uidez dos produto-
res rurais.

Todavia, com a implantação do 
pórtico free >ow na Rota do Sol, essas 
quatro vias deverão perceber aumen-
to de tráfego, pois servirão de rotas 
de escape do pedágio. No entanto, as 
estradas não têm infraestrutura para 
suportar grande peso e largura. As 
duas prefeituras precisarão encon-
trar meios de proibir o acesso de ca-
minhões pesados, carretas, bitrens e 
outros veículos do gênero.

O MAIOR DESAFIO
De todo o bloco 2, a Rota do Sol 

possui o “maior desa"o” para soluci-
onar, conforme dito pelos técnicos da 
Secretaria de Reconstrução do RS e 
do BNDES, em audiência pública em 
Teutônia no início do ano. É o entron-
camento da RSC-453 com a BR-386, 
passando pelo trecho urbano da Boa 
União, em Estrela.

Sem consenso de qual alternativa 
adotar, o governo do Estado decidiu 
lançar o desa"o para a concessioná-
ria, que precisará apresentar o pro-
jeto até o segundo ano da concessão. 
E, se aprovado pelo Estado, haverá a 
implantação, levando e conta a mo-
bilidade urbana local e a >uidez da 
rodovia, com equilíbrio econômico-
"nanceiro - ou seja, mexida na tarifa 
do pedágio.

Rota do Sol terá conjunto mais complexo de obras
  REGIÃO

A ROTA DO SOL
A Rota do Sol atravessa o 

Estado do Rio Grande do Sul, 
no sentido leste-oeste. Seu 
início é no entroncamento 
com a Estrada do Mar (RS-
389) – depois que, em 2003, 
foram incluídos os 12,5 qui-
lômetros entre Curumim e 
Terra de Areia. De Terra de 
Areia, ela sobe pela Serra do 
Mar, no eixo da RS-486, até 
encontrar a RSC-453. Pela 
RSC-453, a Rota passa pela 
Serra Gaúcha, pelo Vale do 
Taquari e chega ao Vale do 
Rio Pardo (Venâncio Aires), 
onde encontra a RSC-287, até 
Santa Maria. Dali, pela BR-
287 até São Borja. Ao todo, 
são 773 quilômetros.

O sonho da estrada inici-
ou em 1930 na região de Ca-
xias, mas foi em 1972 que o 
governo Euclides Triches deu 
início aos estudos. As obras 
seguiram de 1987 a 2007. No 
Vale do Taquari e subida até 
Garibaldi, as obras se con-
centraram na segunda meta-
de da década de 1980.

O trecho a ser concedido 
agora inicia em Venâncio Ai-
res, entroncamento com a 
RSC-287, e vai até o trevo de 
Cruzeiro do Sul. De lá, a Rota 
do Sol “pega carona” sobre a 
ERS-130 e a BR-386, até che-
gar em Estrela. A partir do 
Bairro Boa União, tem o tra-
çado próprio até Garibaldi.

PASSARELAS
Quatro unidades

PONTES
Duas pontes

PÓRTICO FREE FLOW
Um posto de cobrança

R$

ROTATÓRIAS
Sete rotatórias

Seis trechos
entre Teutônia e 
Boa Vista do Sul

TERCEIRA PISTA

KM 39
Início da 
Rota do Sol

KM 54,5
Trevo de acesso 

à Via Láctea

15,5 KM

DUPLICAÇÃO

WESTFÁLIA
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A ERS-128 (Via Láctea) terá um 
dos pacotes mais concentra-
dos de obras dentro do novo 
programa de concessões. 

Com pouco mais de 16 quilômetros 
entre Fazenda Vilanova (BR-386) e 
Teutônia (RSC-453 - Rota do Sol), o 
traçado receberá intervenções que 
aumentam a capacidade, ampliam a 
segurança e reorganizam o /uxo ur-

bano dos trechos mais adensados. É o 
que mostra o projeto de4nitivo apro-
vado pelo Estado, Assembleia Legis-
lativa e Tribunal de Contas – e que 
agora está em fase de prazo para lei-
lão dentro do bloco 2 de concessões.

O conjunto de melhorias ganha 
forma nos primeiros 8 anos da con-
cessão, quando estão previstas qua-
tro passarelas distribuídas entre os 
kms 22 e 29, atendendo pontos de 
maior circulação de pedestres. A eta-
pa seguinte concentra a maior trans-
formação da rodovia: mais de 8 qui-
lômetros serão duplicados entre o 
acesso ao Bairro Canabarro (Posto 
Canteiros – km 22) e a chegada à RSC-
453 (Polícia Rodoviária – km 30), re-
duzindo con/itos e aumentando a 

/uidez num corredor que combina 
tráfego local e circulação regional.

As marginais previstas também 
reforçam o caráter urbano da ERS-
128 em trechos de Teutônia. Entre os 
kms 23 e 29, a malha receberá quase 
3 quilômetros de vias laterais, desti-
nadas a separar tráfego local do trân-
sito de passagem pela rodovia. No 
mesmo período, estará concluída a 
regularização integral dos acosta-
mentos, padrão exigido para rodovi-
as de Classe I.

Além disso, três obras de arte espe-
ciais - duas pontes e uma passagem in-
ferior - serão adequadas ao padrão de 
projeto, garantindo compatibilidade 
com o /uxo da rodovia e com as futu-
ras duplicações. As pontes serão sobre 

a Via Férrea no Bairro Canabarro (Vila 
KS) e sobre o Arroio Boa Vista. E a pas-
sagem inferior está projetada para o 
Bairro Centro Administrativo. Tam-
bém há um conjunto de sete rotatórias 
e dois retornos ao longo do trajeto.

Ao longo do debate – desde dezem-
bro de 2024 até novembro de 2025 –, 
lideranças de Teutônia contribuíram 
para o aprimoramento e sugeriram 
mudanças relevantes para não travar 
a mobilidade local e microrregional.

EXPECTATIVAS
A expectativa é que o resultado, 

após o conjunto de intervenções, seja 
uma rodovia mais segura, com cone-
xão mais e4ciente entre municípios e 

os principais corredores estaduais: 
BR-386 e Rota do Sol.

Os moradores, os trabalhadores e 
os empreendedores precisarão se ha-
bituar a alguns movimentos diferen-
tes em função da segurança. As tra-
vessias em qualquer ponto estarão 
proibidas – haverá pontos especí4cos 
para cruzar a via.

Outro ponto de atenção será com 
as desapropriações de áreas eventu-
almente necessárias para implanta-
ção da duplicação ou das vias margi-
nais. Haverá discussões de áreas con-
solidadas e anteriores à própria ro-
dovia – como exemplo, o campo do 
Gaúcho de 1977 e a rodovia de 1985. 
Esses e outros pontos exigirão aten-
ção da comunidade.

Principais mudanças
até hoje foram por 
concessionárias ou pelo 
Município de Teutônia

  TEUTÔNIA E FAZENDA VILANOVA

16,380 KM

Extensão total

na concessão:

KM 22,10
Posto Canteiros 
Canabarro

KM 26,77
Rótula Major
Bandeira em Languiru

KM 30,27
RSC-453
Rota do Sol

4.670 KM 3.500 KM Cinco segmentos previstos,
total aproximado de 2,98 KM

Largura útil pavimentada 
mínima: 7 M

DUPLICAÇÕES

PASSARELAS
Quatro unidades entre KM 22,12 e 29,5

ACOSTAMENTOS
100% regularizados até o ano 8

OUTRAS MELHORIAS
Interseções, fechamento de rótulas vazadas, 
marginais adicionais, trafegabilidade e segurança

PONTES
Duas pontes

PÓRTICO FREE FLOW
Um posto de cobrança

R$

ROTATÓRIAS
Nove rotatórias

VIAS MARGINAIS

TEUTÔNIA

LANGUIRU

ARROIO
BOA VISTAARROIO

POSSES
CENTRO

ADMINISTRATIVO

CANABARRO

FAZENDA 
VILANOVA

R$

ERS

128

RSC

453

Via Láctea passará por transformação após 40 anos
BR

386

A construção da ERS-128 é da década de 1980, com inaugu-
ração em dezembro de 1985. Nestes 40 anos, a via recebeu ape-
nas obras de manutenção da pista simples e dos acostamentos. 
Duas rótulas vazadas foram executadas por concessionárias: 
EGR em Nova Westfália / Posses (Fazenda Vilanova) recente-
mente, e Sulvias na Major Bandeira (Teutônia) após acidente 
com morte em 2000. As rótulas fechadas de Teutônia (Major 
Bandeira e Maison) foram pagas pelo Município de Teutônia.

Ao completar 40 anos, a rodovia tem o anúncio das 
obras mais robustas de transformação. Caberá à futura 
concessionária executar essas obras – se tudo correr den-
tro dos prazos. A Folha Popular (Folha de Teutônia) acom-
panhou de perto vários momentos da rodovia: reta 4nal de 
construção, inauguração, primeiras mortes, a dura perda 
de crianças no trânsito em 2000, um recorde de sete mor-
tes em 11 dias em 2010, as rótulas vazadas virando rótulas 
fechadas e o debate dos projetos atuais.

VIA LÁCTEA

MAJOR
BANDEIRA


